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DECRETO N. 3.248—DE 7 iE A 'JIM. az 1829

Dá. ro;:mento	 pnra o s.v .;o ias

O Presidente da Republica (1 . ); Estaffis Unidos tio Brazil
Considerando gila o Raginiento das Leaaçõea Brazilairas foi

mandado par em execuaau int Tinamo:de pelo decreto do 15 de
inaiu de 1834

Cons i derando quo esse Regimento contam grande numero de
dispo:Uri-a s j exare .aaniente reaoga ais par leis e outras que
não se enramam cum a organização actual do serviço publico:

Decreta

Art. I.° E' approvado para s:. r posto em execução definitiva-
monte o Regimento pata o serviço das Legações. que a esto
acompanha, assignado pelo Ministro de Estado das Relações
Exteriores.

Art. 2^. Ficam revoga lis as disposições em centrario.

Capital Federal, 7 de abril de 1899, 11" da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

0.'ynth d 31,(n1h,res.

Regi monto das Legações da lite patb1 lett
dos Estados Unidos do Ilrazil

TITULO PRIMEIRO

DO ESTABELECIMENTO DAS LEGAOES DRAZILEIRAS

CAPITULO PRIMEIRO

OROANIZAÇÃO E POLICIA D1 SFC1:ETARIA DA LEGAÇXO E DO SEU
A RCIIIVO

Art. 1.0

O chefe da Legação, 1,a:o qu a chegar ao togar do seu
destino, mandara proceder a organizaçaii do rrspeétivo archivo
que constará tios livros designados mais adeante (art. 11) ;
acquisição dos solles das armas da Republica e da mobilia ilidis-

pensava' para a seretaria da Legação. não tendo menos em
vista a decencia que cumpre manter do que a restrieta economia
que deverá regular todas quantas deapezas estiver autorizado
para fazer.

Art. 2.°

Orgaaizado o archivo o depois de rubricadcs ai alinislro
todoi (is livros que o compõem, fica a sua irnmediata inspecçaa
pertencendo ao Secretario, sob responsabilidade sua.

Art. 3.°

lana que se achar installada qualquer Legação do Brazil,
deverá o respectivo Chefe assim cem annical-o t Saerntaria da
Estado das Relações Exteriores, a todas as outras Legaaõe; Bala
zileiras e, n t falta clasta:, aos Cousules fil-aziluiras, assim como
ao que residir no Estado onde be acreditar.

Art. 4.•

Os despachos qw :1 Legação ree ,ber do Ministerio. e que
serão competenk,mente encanlanados no um /13 atino, farão
tambe;n parta (1,) archivo, assim Como as communicoaões que
lhe dirigaaan o lievarno, juato ao qual estiver ocr 'ditada, aa
mais Legações, Consulados e autoridades Brazileiras e da outras
Potencias.

Art. 5.°

Tola a corrospondencia das Lep-içsicS da qullquer caracter
— es!ensiva, rasa'aada. coaadanciat trocaria entra o Mi.
niaterio das Ralai:aias Exteriores e os seus ii;aantaa. :1.9 ma-
monas, rol itorias ou qiiaasatta,r °ui ros documauta: offi••ates aaa
calas exp 111 Ias ou racebido:, assim como os tratadas O coa-
vençõe: enfion..ro	 111',1Zii e as demais Poteacias C MISLitt10:11 propriu-
dade do Estado.

E' int a intinante ve lado tarar-sa cópia de qua.lquar iltquell2s
doaumentos sem prévia autorização do Governo, quando nao for
para uso (aliciai.

Art. 6.°

O livro secreto B, do que faz m-!nçaa o art. 11, e as cifras
devarão estar sob a ;;guarda do proprio Ministro, por ser
d ast - naaa tanto para o registro da.s inl sormações que se ordenam
(art. 4',9) n't!)C,3 a 'de p enada do todos os onipregario'; o capacidade
(las caladilos itrezilea o; sujeitos á Legação, como para outras
quaesquer cominuaieações s2cLetis5iinas.

Art. 7."

De igual mo lo se conservara° as instrucções espaciaea,
as cifras 0 as informaaões do 1° secretario sabre a capa-
cidade dos 2"', dos Addalos e doa empregados subaltarnos da
Legação.

Art. 8.°

A policia da Secretaria da Legação e a sua regular con-
servação ficam particularmente a cargo do l u secretario, e
na falia devo do 2 ., que-, vigiara ineasaantemonto sobre a
boa ordem e ("acaricia que devem alli ser constantemetde
mantidas.

Art. 9."

Para os silos e sinetes da Republica servirá de aymbolo
a ospliera celeste, qual se debuxa no centro da bandeira,
tendo em volta as anlavras — Republica dos Estalos Unidos du
Brazil	 és qii los se accrescenta (sempre ein portuguaz)
part interior estas — Legação em 	  (nome do pan) — de
modo que se destaque das outras, mas completando o circulo.
Os sol los serão circulares e terão tres centimetros de diametro.

Art. 10

De existir em cada Legação um protocallo de °talada de
todos os documentos alli recebidos.
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Nesse protecollo devem constar a data do reesb:mento, o nu.
mero de entrada, a procelincia, a série do documento (osten-
sivo—reservado—e—confid-inciel), a Secção, o numero o a data
do niss,no doc,umento e o scu assumpto, conforme o modelo se-
guinte

-

	 -	 "	 •_=•

l'ROCEDEN -
CIA

Art. I:;

Os membros do Corpo Diplomatico deverão ter em vista o
art. 72, § 2° da Constituição da Republica, que extinellitl as
ordens honorificas brazileiras, sendo-lhes vedado, pois, o uso
de titulos nobiliarchicos na currespondencia ollieial e de conde-
corações daquellas ordens a que tivessem pertencido. e heni
assim o mesmo art. 72, § 29, em virtudo do qual psisitieão tudos
os direitos politicos os eidadãos brazileiros qu acceitarem con-
decorações ou -titulos nobiliarehices estrangeiros.

TITULO SEGUNDO

•	 C.• Es ..;o o
Z

Art.	 II

Meie dos protocallos mincionados no artigo anteced . into a
Lega.ção deverá ter os seguintes livros:

DESTiNOS

I Minislerio 	  Officio; dirigidos ao Governo Rent.

2 Inssirsos	   Coinninnicacties a diversas antori-
dadss o pessoas dentro e fora do
Prszil.

3 Itg	 	  Communieições ao Corp' Diploma-
tico Brazileiro.

4 Cinstaidas 	  Commuiiicações ao Corpo Consular
Brazileiro.

5 Termos e deeltrações Vide art. 6S.
6 Ptssaportes 	  Registro il. s que conceder ou lega-

lizar a Lezação.
7 N tas 	  Communionees ao Governo junto ao

qu.11 a L ogação está acreditada.
nivelai:trio e contas 	  Escripturação do todas as despesas

o acquisições por contei do Go-
verno.

Secreto 	  Communicações desse titulo.
10 Se .r . to 1; 	  Communicações de que trata o

art. 6".
11	 • • 	  Eegistro do historico dos assumptos

de mais importancia tratados na
Lessiçã,o.

12 	  Registro especial das conferencias
sobro negocios a cargo da Le-
gação.

7 • ; 	  Registro especial das ordens expe-
didas pelo Ministerio das Relações
Exleriores.

14 	  Registro dos eslitaes de pro^lamas
O drs casamentos (art. 11 do de.
ereto n. 233, do 27 de fevereiro
de 1890.)

15 Rogatorias 	 Livro em que serão annotadas as
sues entradas e sabidas.

16 NIontep io 	 Li iro destinado ás inseripções para
o montepio.

CAPIT1'. I.0 SEGUNDO

DOS UNIVORME; E USO DE CONDECORAÇÕES

Art. 12

Os inombros da Co rpo fiiplomatico regular-se-Ideio em seus
U ei s:ameis pelos figurinos annexos ao Regimento das Legações
d 15 de maio de1 ui. solystituire:o-se nos barees das fardas e
n-s ''opas do espadim as armas lo Impsrio pelas da R•publica.
• eoeservaielo no chapei o masmo laço sem os ornatos quo por
co,turne se lhe . aceresceritavani.

Disposições geraes

CAPITULO PRIMEIRO

DA APRESENTAÇÃO E RETIRADA

Art. 14

O Chefe da Legação Braziloira, notificando ao Ministro
dos Negocios Estrang irros do Estado, ou le deve residir, a
sua chegada, pedira particularmetite informar:rios sobre a apre-
sentação que lhe possa competir, entendendo-se com a pessoa que
lho for designada, caso soja esto o eetylo.

§ i.—Os Ministros Brazileiros reclamarão tolas aquellas hon-
ras que lhe s constar terem sido feitas aos de igual categoria do
outras Potencias o bom asdin a perreita reciprocidade do que se
praticar no Bra,zil relativamente aos Ministros d . isse Estado re-
vestidos do mesmo caracter.

§ 2.-- Serão acompanhados no acto de sua aprosentaeão pelos
Secretaries e Addidos, quando is(") não for contrario ao cevemos
nial do paiz oade tiverem de resolir.

3.--Quanto ás visitas le etiqueta que dovorão fazer aos Mi-
nistros de Estado, Corpo Diplomado() e m s is per:-..onanns de dis-
tincção, regular-se-hão tamisam pela pratica seguida nos paizes
do suas usidencias.

Art. 15

Os Chefes de Le gaçãa conformar-se-hão com as disposiçõas
do artigo antecedente, quando tiverem de retirar-se dos paizos
onde seacharem acreditados.

Art. 16

Na eventualidade de se julgaram os Chefes ilo Legação
inhibidos de continuar a manter relações arnigaveis com
Governos junto aos quaes estejam acreditados, cumpro-lhes dar,
pelo meio mais pronapte, conhecimento disso ao Governo Federal
que, pela mesma forma., Lies indicará o procedimento que de-
vem ter.

Art. 17

No caso de ruptura de relaçes diplornaticas. os Chefes
de Legação só procederão de ;vestido com as instrucções que
lhes expedir o Governo Federal.

Art. 18

Os Chefes do Ligação, dada o caso do artigo anterior,
antes de se retirarem, confiarão aos Consules Brazileiros e, na
falta destes, à, qualquer Legação de paiz amigo a guarda do re-
spectivo archivo.

CAPITULO SEGUNDO

DA. ENTRL.; A. DA LEG

Art. 19

Ausentandose da Legação o Ministro com licença ou por
orlem do Governo, acreditara, na qualidale de encarregado
de negocios, o I^ secretario e, na falta deste, o segundo, quando
hou.ver, munindo-os das precLas instrueciic::: pira que prosigam
no andamento das negociações pendentes e no cumprimento das
ordens do Governo.

§ 1. n—Os funccionarios diplomaticos quanto' forem removidos
ou exonerados entregarão ao seu sucessor ou á pess a en-arre-
gada do gerir pravisoria.rnente o posto todos os documentos
pertencentes ao archivo confiado à sua guarita e por elle recebi-
dos durante o exercicio do cargo, assim como as minutas nume-
radas por ordem de datas por elles redigidas.

§ 2."—Essa entrega será feita por urna declaração escripta em
triplieata, conforme o modelo seguinte

(.11,,t1e!,,)

sz Nesta data, de acordo com o dsposto no decreto n.3.210. rle
9 de fevereiro de 189a, procedeu-se á verificação dos papeis e
registros que cornpóem o areliivo da Legaçae do risazil em 	
entre o Sr. (nume do funeci onitelo que estiver) e o Sr. (nome

funccionario titular ou substituto interino.)

NS•	 TITUI.1S
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Desta verificação resultou
1.°—Que o dito arehivo contém os pepeis, registros, c orrespon-

dencius. documentos e mais eollecçõee pertencentes a esta repar-
tição, do accordn C3111 O inventario procedido em..... (data)

2."—(Outras declarações podem asar incluidas nesta paetee.)
4 O Sr.... ( nome do emocionado) declara ainda que nãe

guarda em seu peder nenhum erigival ou eópet (los papee qee
recebeu era seu careter ornejai. e

§3. —Daquele/. triplica.ta um taemplar field/ na reseeeteva
Chancellaria, outro s /ra remettido ao Ministerio das Relações
Exteriores o o terceiro pertencera ao funccionario que se
retira.

4".— Além da referida entreea, eeverá o Ministro fornecer
ao sou sucessor as necessarias informaeeas sobre o estado e anda-
mento dos negocios a seu cargo. capacidade dos empregados da
Legação e finalmente to los aquelles esclarecimen'oe que o pos-
sam habilitar para dignemante preencher o togar d/. que o
empossa.

Art. 20

As pessoas encarregadas de mies especias e de outras
quaesquer commiseões do eliaist erio das Relações Exteriores
&oiti ob r iea lite a depositar no mesmo Ministorio, urna vez
termina+ s os respectivos trabelhos, todas os papeis referentes
aos serviç .is temporarios que lhes foram confiados.

CAPITULO TERCEIRO

DA CORIZESPONDENCIi

Nrt. 21

As Legações B oaelleiras se corresponderão directamente com
a S•ereetria de Estado da s Relações Exteriores ; com as ilemaie
Legações Brazdeira o ecoa o C,Josiii estabelecido no Esiaeo de
bui resideneia ; e, em relidos abortos, coa os mais Mineteries
por interrnedio da Secretaria.

Art. 22

Em caso de gravidade on =nela deverão os Ministros
Brazileiros t ,ansmittir directamente aos Governadores' ou Pre-
sidentes dos Estados quiesquer communicações que interessein
a segurança ou a /elu(ie publica, e os habilitem a tomar com
opportunidado convenientes meeidas preventivas e outras.

Art. 23

Oo Oint3iO3 relativos a objecto de serviço publice devem ser
soparados. /tos que versarem sobre negocios particularos ou
tratarem de acontecimentos politieoe, e terão numeração especial
para cada uma das See.cões da secretaria do Estado e para
cada uma das series—ostensiva -reservada—confidencial ; —essa
nutneração começará e 53 encerrará dentro de cada anno civil.

Art. 24

Os Oleies, notas e absolutamente qualquer errespon-
&nela, devem ser en/riptos, sem excepção alguma, em
papel love mas forte, de 22 centimetros de lareira sobra
33 de comprimento, pautado. de modo que efforeça em
todos os quatro lados margens iguaes. as pa g inas numeradas
no centro ; designando a primeira Te) alto á direita a Legação
respectiva e a data ; h esquerda. a secção e o numero ;
perto inferior a autoridade ou /reser., a quem for dirigido e
na ultima pagina •o indica por par tgraphes com os numeres
correspoadentes aos que tiverem o orneio.

Art. 25

De todas os indiees, lanç . dos nes minutas doe &lidos
o no principio do regietro de cada um delles, será
remeteria no mez de j!neiro tuiw cópia para servir do iralia
geral do volume respeetivo, forainn Io-se um indico para dela
Secção e para cada rubrica -ostens . vos — reservados —
denciaes.

§1."—Elles serão assim organizados
Declaração 'Ia Secção, rubrica e anno;
Ao lado eapierdo ires colunmas, vontenlo o numero do officio,

dia e mez;
No centro o resumo com referencia aos paragraplios que tra-

tam do :iezeimpto:
Ao lado direito tres c dumn ,e , destinadas á rubrica, numero

e anno do orneio anterior coneernent • ao objeto •
Cada uma da.-.; rubricas se designará pela sua 'lettra inicial—

(e. R. C.
§ 2.°—As cemiis, do mesmo formato e com ns quatro tnareams

iguaes ás dos officios, indicarão no alto o numero, data, Secção
e rubrica daquolle a mie vierem annexes.

§ 3o—A' margem dos enleies concernentes a assumptes
tratar-dos em ontros, imenrionar-se-ha o numero, rubr ca e data
do immediatamente anterior ao mesmo objecto.

§ 4.^-0 texto deve referir-se ás 6/eine ou documentos
annexoe, numerados successi va mente, repetindo-s .:, esses namoros
á margem dos paragraphos respectivos.

e 5....Excluam-se absolutamente eurt esquer a.brovieterae.
§ 6."—A' exeepção da p eimeire pag:na, ende a designação da

Lega.ção, a data, etc., exigem alguns espeços cm claro, rodas
as restnntes serão eseripe , s do a ! to e baixo, ficando semeute
as quatra margens e os espnes indiseensareie para destacar os
peragraphes.

§ 7.—Nos termos do art. -19 Ila Constjtuição Federal o func-
cionado que preside o elinieterin das Relações Exter;ores é
o—.1Ti nii-fro 1..v t 'do dag 1:.Ifi;.,7,m 1..1,..erions— e assim •leve
ser desIgnado Ila COMSpOndellei3. ornejai.

§ 8."—Os ollicios se encerrarei/ com esta ler/mula — .ae.eJe e
frovra'rla /—precedendo a a.ssignatura, e o tratiinen to ',incha
será unicamente/ —vós.

e e." —os °Ilides que allielirem a adieta: tio • oi • naN ou a
quaesquor impressos serão a ..mnpanhados dos r ,spectivos
retaleos (indicadas 03 titules e date 1. coliados ire' sua
ordem sobro tolha; do pApel do formato je indicado no
art. 24.

10.—a recopçio de n 10 5 1) }Mi): 1 -111! não exi.::rani resposta
será accusala no ultimo pai'i cri limo de cieleioe que ta/terem
de algum outro assumpto e as communienees sobro obiectos
transiterine, a respeito dos quaee não houver no.eessidade de
corresimndencia, serão reanidas em um se orneio, ao qual PO
irá addicionando tudo quanto eccorrer ter o ultimo mo-
men t1o1 ..

—Na remessa dos offieine deve-se evit ir o eugmento
desnecesserio do pese das malas, cumprindo soprar unica-
mente os reservados e confi Ienciftee doe estoneivno sem clic-
tinguil-os por Secções, o razendoee semente tres ii açe s, além do
dos erneio:.

§12.—A corres:-.ondenria devo msist ir unemm ento em nal los
ostensivos e reservados ; e fee co ti len s ia"e, semento por
excepção, quando a natureza do as a i/neto exiair absulutemente
cornmanicação mais intime e:1'3 o Ageete Diplo:natieo e o
Ministro.

§ 13. — A communicação por c ne Js nadem etre: sobre objecto
de serviç) publico não isenta o Agente do dever de tratar delle
officialmente.

§ 14.—Toda a correspondenda, inclusive a conie l encial. diri-
gida a quem quer que seja, relativamente ao serviço •/
deve ser registrada.	

pueeeo,

Art. 26

A's mi si /e espesiaes e a cptuer outra,s coininisões são
netes,:ariament extensivas as regras eo,abelecillas quanto á
etrrespondencia.

Art. 27

Nas communiemees de maior importaneia e segredo se usará.
das cifras, segundo o systema do — alphabeto polygraphico.

Art. 28

As de maior urgenci i. d vem ser feitas pelo telegrapho.
Os telegramrnas serão redigidos com o maior laconismo poeei-

vel e e:criptos em cifra tolicemente quaielo a meteria for
muito reservada e supprimindo-s3 as palavras e particulas, cuja
omissão não prejudique a sua intellieenoia, ficando reepenseveis
pelo custo dos telegraminas 011 r; :8 palavras imiteis os funecio-
navios que transeorellirem esta disposieãe.

Não serão indemnizado: nem respondidos os telegrammee &t-
ejus eobre objecto alheio ás attribiliçõu 1 . guies. Su &..rão re-
spondidos os de interesse partieular quando trouxerem resposta
paga -

Art. 2e

As informaçees sobre os assumptos constantee ( j os arts. 37,
39, 40 e 41 serão a/mu/Umente publicadas com o titulo

— lnfnmaçes Diplomeid..as e Consulares do 13razil — ; os do-
cumentos estrangeiros que figurarem naquella collecção
deverá . ) ser traduzidos ou deites darão noticia ou extracto,
segundo a sua extensão e natureza ; não conterão noticias ou
observações de caracter r .servado, devendo estas ser eenaniuni-
calas soparadamente em orneies (le--sa. serie.

Art. 20

Os relatorios, de que trata o artigo 47, serão em lema
do artigo ou corresponde:leia, dei 'canto sempre o verso era
branco, de modo que, apoias recebidos, possam sor mandados
para (I1h rio Offi-ial, e gere / dirigidos á See ,.etaria de Et ido
e com endereço no respetivo Director Geral, item (In serem ex-
aminados antes da public tção.

Art. 31

Os elatorios de netic'ae a que se reI"ero o art., tende de
ser reinicies no rim rio anno. terão numeração cepaeal e uml
indico que facilite a Sua busca.
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TITULO TERCEIRO

Deveres esseneiaes

CAPITULO PRIMEIRO

DEVERES DOS CIF.FE3 DE LEGAÇÃO

Os principaes dessn'es dos Chefes de Legação são :

* Art. 32

1—Pro *urar manter inalteravel a mais perfeita harmonia e
bea intelligsncia entre o Brazil e a Poteneia junto á qual se
acham acreilitados;

2—Zelar const intemento a dignidade do Chefe do Estado e da
Nação que representam;

3—Pugnar incessantemente pelos direitos o interess s dos
seus concidadãos.

Art. 33

Para os mencionad os entes vigiarão solicitamente sobre a
fiel observancia dos Tratados celebrados com o Brazil e
reclamarão contra qu ilquer infracção que occorrer.

Art. 34

Exigirão ainda ,nquellas r egalias geraes que se lhes possam
nesar o forem aliás consagradas pelo Direito das Gentes,
favor do Governo, titulo d pess. () ou direito consultu li Dano;
prefs edo,sempre que seja praticavel,tratar verbalmente ilestes
as-umptes.

Art. 35

TerSo a maior eircums ;ieeão em todas essas reclameesee,
que devera() sempre ser feitas com a mais cordeai urbani-
dade, coacilian lo-se o decoro da Republica com a respeitosa
consideração devida ás nações amigas e alhadas.

Art. 36

Art. 39

Communicarão as leis e regulamentos promulgados ; as
discuões importantes a que derem legar no Parlamento ou
Cansaras legislativas e as diiliculdades praticas, que entorpece-
rem a sua natural execução.

Art. 40

PfirtiCipara. 0 as invenções de qualquer natureza ; os pro-
gressos das sciencias e artes ; as medidas adoptadas para
promovei-as e premiai-as, bem corno Os meios wir que se pode-
riam extender os seus benetIcios aos cidadãos Brazileiros.

Art. 91

Não .so darão notic'a do estado da sande publica como
bambem communica.riio os regulainentos preventivos que se
adoptarem em caso de contagio ou peste.

Art. 42

Transmittirão cópia das notas que passarem e recebe-
rem sobre negocies de maior importa nela e bem assim os pro-
tocolios das conferencias que a respeito dos mesmos tiverem.

Art. 43

Annunciarã.'o as alterações que sobrevierem no pessoal e
Systeme. da Administração publica-

Art. 44

Remetterão 03 princ'paes o mais conceituado; jornas
que se publicarem tanto a favor do Governo do Brazil,
como da oppesição e nellee farão dissretamente inserir a refuta-
ção dos ataques que se possam dirigir contra o mesmo Go-
verno.

Art. 45

RemetterI) um rebtorio annual dos negoeios tratados na
respectiva Legação.

Art. 46

Farão além disso o historico, que remetterão á Secretacia, de
cada um dos negocios de mais vulto que pela mesma Legação
tenha passado desde a sua creação.

Art. 47

Remetterão para serem publicados no Di trio Offlcial relatorios
de noticias politicas, economicas e financeiras.

Art. 48

Enviarão á Secretaria um relatlrio de noti lias mais desenvol-
vido e que abranja todas as grandes questões qu i possam esta-
belecer precedentes, citan lo as fontes mais& utorizadas e em que
se encontre a exposição circumsta.nciada de todos os inci-
dentes.

Art. 49.

Corresponder-se-hão directamente com as demais Legações
Brazileiras, afim de que se coadjuvem e mutuamente pro-
movam e facilitem o caiei desempenho das suas rospectivas
incumbencias.

Art. 50.

Enviarão no fim do anno uma fiel rec ipitulaçao da corre-
spondencia, a que se refere o artigo precedente, troca ia sobre
objecto do serviço publico.

Art. 51.

Do mesmo modo communicarão ás demais Legações todas
aquellas noticias que alcançarem no pliz de sua residencia r
letivamente aos negocios das outras, salde existam igualmente
Missões Brazileirasanna vez que tacs negocio-: affectern de qual-
quer modo os interesses do Brazil.

Art. 52.

Prestarão aos Agentes Consulares, que lhes são subor-
dinados, a mais franca e cordeai cooperação, apoiando quando
for preciso as reclamações que fizerem em virtude do Regula-
mento Consular.

Art. 53.

Julgando conveniente a creação de Ceia-Medos Brazileiros
no Estado onde residirem, e porventura os não haja, deverão
assim significal-o ao Governo.

Art. 51.

Interporão p trocei' sobro a creação de Vice-Consulados e
a nomeação de Vice-Consules e Agentes Coinmercia . s pro-
postas pelos Comutes. afim de serem conlirtwidos pelo Go-
verno, ao qual os encaminharão, podendo assentir no provi-
mento interino de legares já creados antes da approvação do
Governo.

Art. 55.

Compete-lhes o heneplacito ás demissões de Vice-Consules
não confirmados pele Governo, dadas pelos Consules, quando
aquelles não correspondam á confiança destes.

Art. 56.

Promoverão a obtenção lo CXCqt4;tar para as eart is p tbmtei
que os Consules são obrigados a entregar-lhe: ou remotter-
lhes, afim do entrarem no exercido das suas (micções.

Art. 57

Observarão a mais perfeita urbanidade com as Legações dos
outros Estados, jamais se negando aos bons edictos que ellas lhes
requeiram, comtanto que nem levemente compromettarn o de-
coro e a dignidade da Republica e do Governo do Brazil, em
cujo nome nunca deverão igualmente contraliir quaesquer
ajustes para que se não acharem devidamente autorizados, li-
mitando-se neste caso, e acceitar ad-referenclum as propostas,
que se lhes possam fazer.

Art. 58

Prestarão aos cidadãos Brazileiros todos os °milhos necessarios
para a manutenção dos seus direitos, promovendo por todos
os meios ao seu alcance a creaçãe,proeperidade e consolidação tios
seus esta.telecimentos.

Art. 59

Aos desvalidos, que justificarem ser cidalãos Braeil
darão soccorrer pelos Gousules, fazendo observaisna falta destes,
o que a semelhante respoito se acha estabelecido no respectivo
Regulamento.

Procurarão inteirar cabalmente o Governo do estado das
reboes enlaivas entre o Paiz da sua residencia e as outras
Potenciae. e darão tainbem circumstanciada conta do que colligi-
rem a respe;to da natereca e andamento das preteações destas.

Art. 37

Darão parte da conclusão de quaesquer tratados, co*
venções ou ajustes, fazendo uma resenha das suas causas e
consequencias.

Art. 38

Jamais deverão omittir na sua correspondencia or lina-
ria a participação das noticias conceituadas que houver sobr
a conservaçãe do sosego interno e externo do paiz, mencionando
03 preparati vos o armamentos que indicarem alguma ruptura e
outros quaesquer movimentos que causem sensação no pu-
blico.
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Art. 60

Na prestação de taes soccorros cumpre que haja toda a cir.
conspecção, devendo unicamente considerar-si como desvalido,
além dos prisioneiros de guerra e naufragos n Icionaes, aquelles
Beazi/eiros que satisfactoriamente provarem que a sua honra
nada soffre com o estado do penuria a qus se acham reduzidos,
sendo esta occasionada por acontecimentos inteiramente in ie-
pendentes da sua regular conducta.

Art. 61

Darão passaportes aos fonecionarios do Ministerio das Rela-
eÇÕeS Exteriores ou commissioneilos do Governo e, nos casos
urgentes e especlaes, aos demais cidadãos Brazileiros.

Art. 62

Poderão exigir dos empregados consulares todas as informaçõee
relativas aos assumptes a cargo dos mesmos empregadas.

•	 Art. 63

Solicitarão o cumprimento das rogatorias logo que as
recebam, annotando no livro proprlo as suas entredas e selai-
das e não fazendo despezas para isso sem ordem do Governo,
silvo quando as mesmas forem expedidas ex-officio.

Art. 64

Só poderão receber aquellas rogatorias por intermedio da Se-
cretaria de Estado das Relações Exteriores.

Art. 63

Compete-lhes o exercido de attribuições sobre o casa-
mento civil, conforme o determinam a lei n. 181, de 24 de
Jane iro de 1890, e o Decreto, que o regula, n. 233, de 27 de Feve-
reiro do mesmo anno, e bem assim dos que lhe confere o Decreto
n. 9.886, de 7 de Março de 1888, sobre o registro civil.

Art. 66

Os Chefes das Legações, a cujo cargo estiver o expe-
diente do Monte pio são competentes para abonar as quantias
destinadas ao funeral dos contribuintes, que fenecerem, de
accordo com o art. 47 do Decreto n. 942 A, de 30 de Outubro de
1890, podendo ser pagas pelos cofres do Consulado, quando 03
emolumentos arrecadados o permittirem.

Art. 67.

Até o dia 15 do Janeiro de cada anno os Chefes da-
quellas Lega, .çõ:s remetterão á Secretaria de Estado das Relações
Exteriores um rolatorio sobre todas as occurrencias que se tive-
rem dado durante o anno.

Art. 68.

Mandarão registrar nos livros da Legação e extrahir
delles,não havendo inconveniente, os documentos que os cidadãos
Brazileiros lhes apresentarem ou requererem.

Art. 69.

Incumbe-lhes a maior vigilancia a respeito da Secretaria da
Legação e dos empregados que lhes estão sujeitos e prestarão, em
Janeiro e Julho de cada anuo, em officio reservado sem numero,
informações francas o positivds sobre o procedimento ofilcia.1 e
particular não só daquelles empregados como tambem dos
Consules Geraos e dos Agentes Consulares. Estas informações só
serão vistas pelo Governo e guardadas com a maior segurança.

Art. 70.

Iniciarão devidamente nos negocies da Legação os respe-
ctivos Secretarios, que os devem substituir nos seus impe-
dimentos, bem entendido einquanto a circuinscripção destes
justificar a confiança do Governo e o conceito que anteriormente
lhes merecessem ; e no caso contrario darão immediata conta ao
Governo para providenciar como convier.

Art. 71

Afim de habilitar 03 Secretaries e Addidos para superiores
cargos da carreira Diplornatica, propor-lhes-ão memorias sobre
qualquer objecto proprio para desenvolver o seu entendimento
e mostrar a intelligencia e talentos de que forem dotados, com-
municando os trabalhos mais importantes de uns e de outros.

Art. 72

Marcarão as horas de trabalho durante as com es os empregados
da Legação nella devem permenecer. Além desse tempo mar-
cado, imitarão estes ser convocados todas as vezes que o serviço
selim o exigir.

CAPITULO II

DEVERES DOS 1" E 2" SECRETAIlle$ E DOS ADDINS DE LEGAÇÃO

Art. 73

Incumbe aes 1 0 ' Secretaries ou aos 2' s das Legaçõ s onü, W50
houver primeiros

1—Substituir os Ministros nos casos já marcado ; ou no do sela
fallecinaento e assumir então o caracter de Encarregados de-
Nee0e103, ficando ligado; a todas as obrigações prescriptae pelo.
presente Regimento aos Chefes do Legação

II—Lembrar aos Ministros tudo quanto lhes parecer conve-
niente e util e representar-lh es mesmo com o respeito que lhes
devem sempre tributar, sobro aquellas decisões que julgarem
menos acertadas, as Trans al:ás cumprirão, insistindo o

Ministro
III—A inspecção da Secretaria que rege e a guarda do respe-

ctivo o.tchivo e sello das Armas ;
1V-03 trabalhos de segredo e seu registro que exclusiva-

mente lhos pertence
V—A redacção das memorias, informações e relatorios que

exigir o Chefe da Legação ;
VI—A redacção do expediente principal e sua distribuição

pelos C' Se l'etarioe addidos ;
Vil—a . formação dos mappas, contas e outros ducumentos

para e Ministerio ;
VIII—Requerer ao Ministro os livros, papel e outro ; artigos

precisos para o expedamte e satisfazer essas despezas e outras,
á vista da competente ordem do Ministro pira esse effeito

IX—Formalisar, sob respon eabilidade pretira, erma fiel infor-
mação semestral sobre a capacidade, applicação, 1: iscripção o

coeducta dos 20, Secretaries e addidos e sobre o modo por que os
empregados subalternos desem penham as suas obrigações

R—Passar certidões requeridas, precedendo despacha do
Ministro.

Art. 74

Incumbe aos 2°' Secretarias das Legações que tiverem 101,
cajes vezes farão no impedimento ou ausencia destes, e aos
Addielos, debaixo da insp.cção dos Secretarias:

I—A escripturação e registro da Legação ;
11—Pôr a limpo o expediente, tirar as 2'' vias, cópias e mais

trabalhos do que os encarregarem os P" Secretaries;
Ill—Fazer os exercicios de que trata o art. 71 pelos quaes se

habilitarão e mostrarão a sua idoneidade para superiores
empregos ;

IV—Classitlear os jornaes e mais impressos para o Governo o
os que a Legação receber.

Art. 75

Os Addlilos coadjuvarão os Secretaries naquillo que lhes for
.determinado pelo Ministro ou Chefe de Legação.

TITULO QUARTO

Do registro em geral

CAPITULO UNICO

ESPECIFICAÇÃO DO REOISTRO

nIpesnIM

1 — Registro do relatorio tle inpr»aações

Art. 76

o relatorio de que trata o artigo deve ser registrado
nas Legações em /isro proprio o continuado pelo mesmo sys-
tems, sendo a continuação remettida á Secretaria de Estado
todos os annos pelo primeiro paquete de Março impreterivel-
mente.

Art. 77

Si acontecer que antes daquelle mez soja mudado o chefe
da Legação, entregar á elle ao seu successor ou ao Secretario
incumbido da Legação o alludido reletorio, comprehendendo o
tempo até a sua retirada.

II —Rvistro das conferencies

Art. 78

As conferencias sobre negocios a cargo da Legação serão
consignadas por extenso em registro especial para ser con-
sultado quando convier o sobretudo nos casos em que, retirado
o Chefe da Legação, careça o seu succes.sor ter conhecimento
perfeito de todos os incidentes de taes conferencias.
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Art. 79
•-

Esse registrorserá feito assim:
mas e anuo;

2. 0—Especificação do assumpto ;
3. 8—Exposiçáa* :o do que se houver passado na conferencia.
Deixar-se-ha ao lado direito margem sufilciente para a data

da conferencia immediatament 3 anterior e da subsequente rala-
MUS 80 mesmo assumpto.

Art. 80

Os diletos que versarem sobre o objecto das conferencias
serão acompanhados de cópias textuaes delias.

III—Registro das ordens recebidas

Art. 81

Para que, no caso de mudança do Chefe da Legação,
ou do Secretario, seus succa,sores tenham prompto conheci-
mento das ordens expsdidas pelo Ministerio das Relações Exte-

•
alares, devem ser registradas chronologicamente em livao espa-
dai todas dquellas que por sua natureza tiverem execução
permanenta, procedendo-se para esse fins a um exame minu-
cioso, quanto ao passado.

Esse registro terá à direita margem sufficiente para notar-se
a data de alguma nova ordem alterando ou revogando a prece-
dente.

1V—Registros e:peites

Art. 82•
As Legações terão, além disso, registros especiaes:
§ 1. 8—Para os atues de proclamas e dem casamentos civis.
§ 2.8—Para as entradas e sahidas das rogatorias.
§ 3. 8—Para as inscripções do Montepio, de accordo com o

art. 26 do Decreto n. 942 A, de 31 de Outubro de 1890.

'Capital Federal, 7 de abril de 1899.-010th-o de Magathass•

MUTUALIDADE

Certifico que, revendo o livro segundo do
registro publico n. 6 das companhias, so-
ciedades commercioes e anonymas da Junta
do Comraercio do do Estado Rio de Janeiro, a
lis, 68 v.,consta a seguinte acta:acta da assem-
bléa geri extraordinaria da Mutualidale. Aos
vinte e um dias do mez de dezembro da 1808,
no predio da rua Quinze de Novembro
n. 122, ás 8 horas da noite, reunidos admi-
nistração e accionistas da Mutualid :de, o pre-
sidente daquella a estes disse : quase acha-
vam presentes, conforme o livro de compa-
recimento que estava sobre a mesa. 65 ac-
cionista, alguns representados por procura-

. dores devidamente .constituidos e os Instru-
mentos na fôrma da lei, representando todos
285 acções ; que, sendo esta a 3a convocação,
na qual foram observadas todas as formali-
dades legam, a assembléa podia inflacionar
com qualquer numero; que o dm da convoca-
ção, conforme consta dos annuncios e cartas
era : alteração dos estatutos;e que convidava
a assemblin a :Declamar o presidenta para esta
reunião.Acclamadossuccessivainente.apás as
escusas. os Srs. accionistas coronel Vieira da
Costa, Gabriel Bastos, Miguel Barroso, Lo-
pes Mariz e Calbeiros de Miranda recusaram-
se com allegaçãode motivos que a assembléa
reputou justos, ponderando o terceiro acata-
mado que o seu pedido de recusa 'provinha
do dever que tinha de dar uma explica-
ção pessoal e pedir a palavra pela ordem
para propor uma preliminar a assembléa.

Insistindo a assembléa em acclamar o mesmo
Sr. Miguel Barroso, acabou este por acceitar,
tomou assento á mesa e convidou para se-
cretarias os Srs. Ana° Quaresma e Apollo
de Moraes.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente,
coai autorização da assembiés, passou a pra-
sideacia ao Sr. Gabriel Bastos, tomou assento
no local da reunião, pelai a palavra para uma
explicação pessoal e pela ordem, e obtendo-a
disse: que fundado no art. 314 do decreto
n. 603, de 11, hasta conjunctamente com
o accionista Joaquim Barroso communicado
que se exonerava e por Isso-deixou de com-
parecer á primeira e segunda 0011vOCIÇõeS, re-
cebendo uma carta de convite para a terceira,
dirigida pela administração, comprehendeu
que não tinha sido acceita a sua exoneração
e forçosamente sé podia ser, como lhe can.
stava, por não julgar a administração que
esta sociedade era de fôrma cooperativa. Ora,
sondo dist:neto o funccionamento desta forma
da das outras sociedades tambsra anonymas,
consultava á assembléa si era ou não coope-
rativa a Mtattaliclade,: entrando em analyse
e confronto dm diversas termas de socie-
dades anomalias. Insistente e calorosamente
aparteado,sendo imputável proseguir deixou
do fatiar, seguindo-se-lhe o accionista Sr. An-
tonio Varella que disse: que efectivamente
a administração não tomou conhecimento do
officio de exoneração, por não ter lugar, se-
gundo opinião de jurisconsultos aos quaes
consultou e que a administração fez sua.

Continuando os calorosos apartes,toi encer-
rada a discussão e a assembbia decidiu que a
Mutualidade não era cooperativa, protes-
tando contra essa decisão sete Srs. acamais-
tas, abaixo nomeados e o Sr. Barroso.

Toma de novo a presidencia o accionista
Sr. MigneI Barroso e annunciou a ordem do
dia : 4C propostas de emendas aos estatutos ».

São presentes á mesa duas, propostas de
alteração a artigos dos estatutos ; uma apre-
sentada pela administração e a.ssignada pelo
resgectivq presidente, outra pelo accionista
Luciano Kuntz.

Lidas e dada a palavra para justificação
delias, justificou em primeiro legara da ad-
ministração o thesoureiro Sr. João Carneiro,
que entrou em largas considerações funda-
das na conveniencia de interesses para a so-
ciedade, demonstrando de modo positivo a
impossibilidade de dar-se execução ao art. 5.
das estatutos por insufficiencia da porcenta-
gem ala estabelecida, sendo applaudi do por
grande maioria.

Em segundo togar justificoti o Sr. Luciano
Kuntz sua proposta, tendo sido igualmente
applaudido.

Pede a palavra o accionista Sr. Antonio
Vt3.rella e, allegaudo acharem-se justificadas
de modo completo as alterações, propunha
que fossem discutidas e postas a votos englo-

en .

Constatada, a assembléa approvou.
. Procede-se de novo á leitura das alterações
Propostas que são as seguintes.:

Da administração—A directoria da Asso-
ciação de Auxilias Mutuos entre os Funccio-
narios do Estado do Rio de Janeiro Metualls
dada apresenta á assembléa geral extraor-
dinaria, especialmente convocado. em 18, 19
e 21 de dezembro, a seguinte proposta de

-modificações dos seus estatutos :
Ao art. 5.8—Onde se diz—providenciará e •

proverá logo—diga-se—poderá providenciar
e provei-o,

Ao art. 6.0—Substitua-se pelo seguinte-
art. 6°. O capital realizado poderá ser tolo
applicado em adiantamentos (art. 20, tenra C),
~quanto não for passiva], por motivo de
qualquer ordem, cumprir a disposição do
art. C', lettra A.

Art. 9.5 Substitua-se pelo segui nie—Art.
As entradas de capital se farão á. medida das
necessidades sociaes por deliberação da dire-
ctoria, approvada pblo conselho fiscal, annun-
ciadas coto 30 dias de antecedencia na folha
local.

Ao fi I.° Substituam-se as palavras—aqui
estipulado, por—annunciadO ; supprimam-se
as palavras—sendo a acção declarada em
conimisso e revertendo o producto respectivo,
pelas seguintes—que raverterão.

Ao § 2. °Substitua-se pelo seguinte—essas
acções serão reemittidas.

Ao art. 22. Supprimam-se as palavras-
irravogavel—e as—que serão usadas etc.,
em deante.

Art. 22, § 1.° Em vez de tres diga-se dons
supprimam-se as palavras—não

devendo... em deante e ai:crescente-se a
juros nunca superiores a 1 1/2 8/9 ao mas,
contados reciprocamente.	 .

Art. 22 § 2. 0 Substituasse pelo seguinte :
O resgate se efectuará por prestações men-
saca nunca superiores a um quarto dos yen-
cimentos do tomador.

§ 4.' Supprima-se.
Art. 48. Substittiatn-só ai palavrie—re-

presentado—pela palavra—representando--e
as palavras—por metade e mais um pelo
menos—Pelas palavras—um quarto de ca-
pital social.

Art. 49. bride diz—no união dia fe-
riado ou domingo do janeiro,diga-se—dentro
dos primeiros dias de fevereiro.

Art. 22 § 3. 8 Supprinui-se.
Art. 33. Supprimam-se as palavras—dez

por cento que passarão á maga especial de
auxillos e em vez de-20 0/, para dividendos
—diga-se : 30°/o para dividendos—e aceres-
cente-se:

Paragrapho unico. Emquanto não houver
fornecimento, os 30 0/, destinados aos rece
pissis serão distribuidos igualmente entre o
fundo de reserva e os dividendos.

DECRETO N. 3.22—DE 14 DE MARÇO DE 1899
Approva a reforma dovestatatoa da Ame:tu:do de

Auxilios Sfutuos entre os Funeetonartoe do Estado do
Rio de Janeiro—Mutualidade

O Presidente da Republica dos Estado.,
Unidos do Brat% attendendo ao que requereu
a Associação de Auxilies Mutues entre os
Funccionarios do E,tado do Rio de Janeiro-
mussanasas dovidamente representada,
decreta:

Artigo un!co. Fica approvada a reforma
dos estatutos da As,o,313,alo de Auxilias
Mutuas entre os Punccionarios do Estado
do Rio de Janeiro —Mutuali•lade—, de amor-
do com as alturáciles votadas em assem-
bléa geral de amuai/sias de 21 de dezembro
ultimo o mediante ociunpritnento das forma-
lida.les exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 14 de março de 1899,
II° da Republica.

M. FSRRAZ DE CAMPOS SALLES.

Severino

Carlos Marques de &I, bacharel em scienciat
soeines e jmridicaspelt Faculdade de Direito
de S. Falda. secreerio interino da Junta
do rommercio do Es!ala do Rio de I tnetiro
etc.



Ministerio da Justiça o Negoeios
Interiores

Por decreto de 8 do corrente rnaz, foi con-
cedida ao Dr. Joaquim de Brito Pereira a
exoneração que pediu do tosar de preparador
da cadeira de chimicis organica e biologica
da Faculdade de Medicina da Bailia.

— Tem o n. 3.251 o decreto de 8 do cor-
rente naez, que approva o regulamento para o
Gymnasio Nacional.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio dt J ustiça e\legcciem
Interiores

Directoria do Interior

Expediente de7 de abril de 1899

Foram naturalizados brazileiros os subditos
portuguozesJos lo Oliveira Santas e Antonio
Gomes Loureiro, residentes na Capital Fe-

deral; Augusto de Azevedo, Antonio For-
nandes da Silva. Manoel Jo tquite Fornaiales
de Sá., Manoel Pereira da Costa e Manoel Ta-
vares, residentes no Estada do Parii..—Re-
inetteram-se as portarias dos cinca unimos
ao governador do respectivo Estado.

Directoria Geral de Saud° Publica

Expediedte de 7 de 'dera de 1899

Accusaram-se
Ao director gorai de hygiene e assistoncia

publica do District ' ) Federal, o recebimento
de seu officio sob n. 776, de 4 do corrente

Ao inspetor geral do. obras publicas desta
Capital, idem, idem, n. 67, do 28 de março

findoo ;A director do Oaservatorio Astronomia()
do Rio do Janeiro, idem, idem, n. 37, de :3 do
andante.

—Remetteram-se
Ao director geral da contabilidade deste

Ministerio, a conta na imp .s,i t:tilcia. de
1:166a6a6 do Sr. José Fernandes de Almeida;

Ao director do Hospital Panas Canaido,
duas ditas na importancia total de 6209 dos
Srs. Souza & Torres.

8
Accits,tranl-Se:
Ao Ministro do Brazil em Londres, o

recebimento de s eusollicios ns. 10 e 11, de
11 e 17 de março findo;

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, idem de su officio ta 775, do
7 do corrente;

Ao chefe de policia desta Capit ia idem,
'dam, n. 2.951, de 7 do pres ,nte;

Ao Inspectar de sauna lo porto do Estado
da Bahia, idem n. 38, de 3 do corrente.

—Reinetteram-s ao director da Estrada de
Ferro Central do Braziaos laudos dos exames
ae validez a que foram subm ettiaos os
Srs. João Baptista Mormo., Antonio Evaristo
da Silva Pessoa o João Facundo de Albuquer-
que,
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Do accionista Sr. Kuntz
Art. 3.^ Em vez de 50.000a, diga-se

25:000S000.
Art. 7.. Supprimam-se no final as pa-

lavras—e de um decimo dos lucros liquidos.
Art. 12. Acerescente-se: ou a funcção pu-

blica—e o seguinte
Paragrapho unico.0 accionista que deixar

a administração publica terá direito a re-
haver dos cofres soc i aes as iinportancias com
que houver contribuido e os juros a que tiver
direito, verificado no ultimo semevre.

Art. 25. Substitua-se pelo &guinas:
A' viuva. mediante requerimento devida-

mente documentado e prévia informação do
airsosor, se expf.dira titulo de pensão, em vista
do qual peicaberia cila uma pensas) mansa',
einquanto não contra/lir novo matrimonio, e
que começará a ser paga qua talo, nos termos
uo art. 27, o fundo de resorva desta caixa
attingir a 50:000.a e assim deliberar assem-
blist—(permanecem os acatites aza 1° e 2. deste
artigo).

Art. 27. Substitua-se pelo seguinte: os
auxilios de que tratam os arta. 24 e 26 só
terão togar quando o capital desta caixa at-
tingir a 25:00o e o de que trata o art. 25,
quando o fundo de reserva ta,mbam attingir
ao computo de 50000$ e accreseente-se:

Paragrapho unico. Sao considerarias fundo
do reserva desta caixa todas as importancias
excedantesdo capital fixado na ultima parte
do art. 3a saiam a titulo de contribuições dos
mutua rios, doações, beneticios ou provenientes
de outras origens—e onda convier—os ar-
tigos: tanto o capital corno o fundo de re-
serva da caixa do auxilio: poderão ser em-
pregados para o 11m de trat a li stara C do
art. 2^, revertendo em beneficio da mesma
caixa os respestivos juros e

Artigo. Todas as vezos que o capital da
caixa especial for desfaleado em virtude de
despezas provenientes dos auxilias de quA
tratam os arts. 21 o 26, este dasfalque será
coberto por igual importancia deduzida do
fundo de reserva.

Paragrapho unia°. Reduzido o fundo de
reserva a importando, inferior ao determi-
nado no art. 27 será., desde logo, suspenso o
auxilio de que trata o art. 25, até que fique
preenchida aquella exigencia.

Art. 28.—Accrescente-se: e na falta deltas
ao fundo de reserva social.

Art. 29—Em vez de 50:000a000 diga-s
25:000$000.

Art. 33— Supprimam-se as palavras : —
10 aa, que passam á caixa especial de auxi-
lios.

A emenda offerecida ao art. 12 deve ser
a seguinte: —ou a futicai° publica por de-
missão do Governo — e não earno está ; e no
paragrapho acereseentado ao mesmo artigo,
onde se diz —que deixar a administração—
deve ser acerescentado o seguinte :--ns cas)
do artigo prrcedente.

Terminada a leitura, disse o Sr. presidente
que, adeantada como estava a hora, si os
Srs. accionistas pretendessem pedir a pala-
via. para ilacutir corno convinha, adiaria a
sessão para o dia seguinte.

Pede a palavra o accionista Sr. Vicente
Gemes e começando o discursa com censura a
ilesa foi interrompido pelo presidente que
declarou ir adiar a sessão, ficando SS. com a
palavra, em vista lo que, declarou o Sr.Vi-
cante que desistia. da aalavra porque aão se
lhe parmit tia faltar, o que negou o presidente
sor verdade.

Nenhum i loR Srs. aecionistaa pedindo mais
a palavra, o presidente declarou que ia pôr
separadamente em votação as duas propos-
tas, porque a da administração lhe parecia
infringente do art. 62 do decreta n. 8.821,
do 1882, o art. 128 do do n. 431, de 1891,
alain do não estar acompanhada do parecer
do conselho fiscal.

Postas a votos cada um r. de per si, foram
appravadas, votando contra, conforme decia-
raç5.o escripta, os Srs. accionistas Joaquim
Barroso, Apallo de Moraes, Nery da Silva,
Frederico aleita, Mariz Sarmento. Diniz Cor-
deira e Sarmento Filho.

O Sr. presidente diss , que, observadas as
formalidades lagoas, podia entrar em ex-
ecução a proposta do accionista Sr. Kuntz,
que ar:ilegal ; a da administração. porém,
no seu conceito ara illegal, porque transfor-
mava o objecto principal da s cwiedafte e. nes-
tas condições, ara o caso da prohibicão con-
signada em lei e a que já se referiu, pelo
que, embora a decislo da assemblaa. contra
a qu 11 protestava, resguardando sua respon-
sabilidade, só depois de recorrer-se ao polar
competente para solver a duvida se palia
executar.

Lavantando-se o accionista Sr. Antonio Va-
relia disse qua, na qualidade d presidente
da administração, protestava contra o juizo
lo presidente da assetnbléa e declarou so-
lemnernente que ia dar iminediatarnente
execução ás decisões da assembléa.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente depois de notar a approvação nas pro-
postas, declaração de votos contra, procura-
ções 11s, do livro de comparecimento e neste
lançar o termo de encerramenta, declarou
encerrada a reunião da assembléa geral, às
10 horas e 10 minutos da noite.

E para constar mandei passar a presente'
acta que assigna a mesa. E eu, Argao Qua-
resma de Moura. I° secretario, a escrevi.—
O 1^ secretario, Argrro QU'Ireinta de .1f,urt.

Assapamos a presente acta lavrada nolo
Sr. 1^ secretario, com restricçãn, porquanto:
o additamento que menciona nas emendas
apresentadas pelo accionista Luciano Kuatz,
começando pelas palavras:—de3laro em tem-
po e acabando pela precerlante—não se canta
nha na proposta, mas foram exaradas no
dia 22, iminedia.to ao da reunião da assem-
bléia como se vê da data alli escripta e da
nota de approvaeão e as-zignatura da mesa,
quands os livros de netas e propostas se
rchavam em mãos do referido Sr. secretario
para lavrar esta acta.— O presidente, Mi-
ol,e1 Carlos Btrroso.-0 2° sncrotario. Apoth
*de .1fastes e Silva. Era o que se a-infinita o
declarava na referida acta aqui bem e fiel-
mente transcripta por certidão verbo atl ver-
liam me reportei e em meu poder na secre-
taria da Junta do Comtnere1° do Estado do
Rio de Janeiro. aos 5 dias do mez da janeiro
de 1899. Estavam inutilizadas legalmente
cinco estampilhas do Estado no valor da 300
réis cada uma e lançado o seguinte numero.
N. 18, 15a. Pagou quinze mil réis de salto.
Petropolis, 5 de janeiro dii I899.—A. Ca-
Iheiros e M. Estacio. Eu, Carlos Marques de
sa, secretario interino da Junta do Cornmer-
cio do Estado do Rio de Janeiro, que a es-
crevi e assino.-0 secretario da Junta do
Commorcio do Estado do Rio de Janeiro.—
Carlos Merques de Si, pagou 1$500.

DECRETO N. 3.252—es 8 DE ABRIL DE 1899

asa ss lagares, de supplentes ,lo sub,litutn
Federal lias circumscr.inõos da secção do Estalo do
Arna7onas.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve decretar :

Art. l . 0 Ficam creados no Estado do Ama-
zonas, nos termos do art. 3° § da lei n. 221,
de 20 de novembro de 1894, os tres logares
de supplentes do substituto do Juiz Federal
em cada uma das doze eircuinseripçaes, em
que se dividiru . a respectiva secção, das qua,es
comprehenderá a l a a comarca de Itacoatiara,
a 2. a de Parintins, a 3 . a do rio Madeira e
Rorba, a 4 , a de Manicoré, a 5° a de Hu-
mur a'', a 8° a do rio Sobrace e Coary, a 7.
a do Teffé, a 8 a de S. Paulo de Otivença. a
9i a de rio Juruá e S. Felippe, a 10 , a de
rio Branco e Boa Vista, a 11 a do rio

Puras e Canutama e 12" a de Lábrea,
cujos limites sw5..) os das comarcas que as
comptiom.

Art. 2.° Em cada uma destas circumseri-
ações, conforme os arts. •° e 3" da citada
lei, terá o procurador da Repub:ica uru ,iju-
dante o havera um legar de solicitador.

Capital Federal, em 8 do abril do 1899.11°
da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Ep'tari/e (1 ,1 Silve Pe,:sf



MARIO OFFICIAL 	 Abril — 1809Z:0414	 Terça-feira ia

Dia 10

Communicou-s:e ao inspoctor clo altar/oco%
desta Capital qu por infloc,.ão do rogilf)..-
monto sanitario vigente, foi multado em
210; commaudanle do paquete ingicz
ti••4

—Accusou-se:

Ao &teto de policia desta Capital o re-
efibirru-nto do seu (Alicio sob n. 3.001, de 8 do
coore:ito

Ao inspector de sando do porto do Ma
ranhão. idem de seu olflcio n. 638, de 21 de

ro findo;
Ao inzpectc.r de saude do mil° de San.

to, idem,	 n. 23, do 8 do c.Trente.

.7ueeime(cos ,1,-.1) 4ch oj

Dia 7 d. , tra.,:a . 1 ,, 15.1!

João Bernardo Cuxito Gra.r,e.d.o.—Não consta
o E ep nciainonto i'os 2.-) preparad o:: a q ue s''rot o f o o r,iie ei -i 4 o de e, :.() ,•4.11-ei de: 1150
I	 do, piostani o, o remi . rontu oxpol-os

1..mrenço da Silva e Oliveira.—Concedo a

Pia 10

Qoayle Davidson & Comp.— Conccdo o
prazo do 15 dias.

Costa Gaspar & Comp.—Já está 'icem-iodo
o oleo de ligado de bacalhau croosotado

de 26 de dezembro de
) e já roi tambem concedida ( mas ainda

riTvi tirada ) a licença para xarep í1 La-
mouroux, conforme o despr.cho lan:ado no
re, inerimento do A. Henault, de 27 de feve-
reiro ultimo.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portaria de 10 410 corrente, foi demit-
tido da cargo de arrecadador da Casa de
Detenção Alfredo Nunes Mout:oz. e nomeado
para sitbstituil-o interinamente Antonio Ma-
thew.

Por outra de igual data, foi dernittido do
cargo de aindante do administrador da Casa
tio Dotonção Elias Cardoso de Souza, sondo
nomeado para substituil-o Julio C .sa.r
Espirito Santo,

Ministerià da Fazenaa
Directoria do Ex:pediente do Thesouro

Fedaral

11 ,1d i t. tinento	 t'a dia 8 de ,rbra
de 1899

Expediente do Sr. director:
A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 1C) — Autorizando-a a providenciar no

sentido de serem despa•hados na alfindega
diquelle Estado, livres de d.reit,
mo. os materiaes det i n , i d.,8 ;Á Estrada de
Forro de Baturité, de mio á arrendatario o
engenheiro Alfredo Nov:s.

D'a

Ao director da Rocebedoria :
N. 11 — Declaro-vos, para os fins convo.

niontes. mie, por despacho o.e 27 do mez pro-
ximo findo, prof o-do de ac.cordo com o pare-
cer qiw o Consellw de Fa.zenda unittiu ein
sms:,:ir , de 0 Iii eitad o ;noz, resolveu o Sr.Mi-
nist-o dr provim o nto ao reo . o . so Mtel•DostO
polo d000mbargador Fre 1 •rico Dahney
Ave 'lar Bootern (In acto dos .-a ft , c .be.lorot
rino lo inipoz a multo de que trata o art. 9
do drereto n. 2.974, de	 .1 .janoir., do anuo

lo. por t :r siOo excedido o orazo il 	 O
dias dentro do qual 4;evera elle ter regue-

P11) 'rLflfC:an .1a das perimis do agua dos
oelio da. )91-n la .loclriello n;. 1o5 e 127

(este pol metade), que houve por herança do
suo irmã..., D. Agueda M n rio le Avellor Bro-
tra, aitendeodo ás raztios do equidado Ilo-
g ida$ dolci pitirionarin e aiyei tas corno boas e
valiosa.; por es“rt Rocebeforia eia °Oleio n.7,
de 17 4., teveroirO ultimo.

N. 12 —Deelaro-vos, para o fins convenien-
tes, que, por despacho de 27 de março pro-
ximo III lu, 'o-aferido do ac oorlo com o par-
cer que o Conselho do Fazen la emitiu too

, sào de 2o do citolo mez, resolveu o Sr. Mi-
nistra dar prJvim. ento ao recurso inferi:4.)st°
p . o . 1). Fr,neide Dabney de Avoilar Lvotoro,
do acto pelo qual essa Ree,O4e . loria lhe iinp ,z
a multa de que trata o art. 9 .. do decreto
n.	 do 13 de janeiro do a uno pas aja,
por t r sido excedido o prazo ,do 	 don-
tro do qual dex 4:11a t requerido a tra ns-
for onoia d., ; normas do agua da mot ide do
nro:io n. 1 o7 e do !relia ri. lo9 da rua ri)
Riaellotille, (VÃO lhe coMheram por h raliçi do
sua ir:145, D. Agueda Moia do A‘ orar Bro-
t000. attendEndo o MeRn10	 Milli•Ir0
raziws dce.iuiIado allega.das p l pet
e ul tdos loas e v liosas	 vosso (Oficio
n. 8, de le• de fevereiro ultimo.

N. 4—Autoriza tvlo-a, de ordem do Sr. Mi-
•,s rcqnsitar, 1 :iecordo com o insm-

ctor d4 At'. adega daquelle Esta lo, dons
piorados da inesina r . parti0o, para auxi-
liarem o servil: , daquella Del

— Ao presill , nte da Companhia Lloyd Bra-
zileiro:

N. 16—Pe.:lindo, de orde r.ri do Sr. Ministro,
que provi boicie no seotido uI sr concedido
transporte. &soa CapPal á Cid ide di 5 nto.o
para a h ii.zagern do 1° e-cripturario 41a al-
fanrIga da inoncionada cilad s, Th aophilo
Ferroira do Volte.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente Raymundo José Ferreira

di Vali° para commandar o aviso fluvial
..hatihy;

O 1^ tenente reformado Bernardo Silveira
de Mi i anda para exercer o Ligar de ama-
nt-ne l a secção do Quartel-General de
Ma rinha.

Foram ecricedidos ao cirurgião do 4 classe
Dr. Antonio de Carvalho Palliano sois mezes
t i o lira noa, na fôrma da lei, para tratar de
sua saude, onde Lhe convier.

Foi prorogo3a, por mais doas mens. sem
veocituentos, a licença concedida em 28 do
novembro do anilo passado ao confirmo
Hospital de Marinha Ildetonso Zamith
Silva, para trator do sua sande, onle lhe
coovier.

Repecrimcntos despach,dos

Segundo tenente Alvaro Nunes de Carva-
lho.— Arhotyl o-se excedido o quadro, inde-
firo a o; et.tição.

A. Fe.-roira Neves &Comp.—Completem o
sello.

Áulo .Joio do Espirito Santo.— I(I. , r n.
Pharmaecutico Domingos Gomes Burges.—

Idem.
Companhia. Lloyd Brazileiro.— Compareça

á 8( crettria de Estado.
Manoel oinso'onior.— Indeferido.

Ministerio da Guerra
Por portirias de 8 do corrente
Foram disponsados o alferes do 1° regi-

4 . ) e.i.va:laria Luiz de Goi l vèa Ra.vas:•o
e o S •1(1,1 , 10 do mesmo reirim . nitu Eluar.lo de
Sá. dd Siveira. Montes, do l iga:- de aidanu-
ouso da DirecAo Geral de Enouharia.

Foram nornrados para exercer este logar o
atreves i;i) 4 >itutItito de intantaria .lutioCe-
sar de Vatieuncel!o s e o soldado de 2' regi-
m o nto de artilharia Antonio Luiz de Me-
nezes.

Concelou-se licença ao major Lindolpho
5h 	 da Silva e ao a.lf"erns Fran-

Oltve4a, MeS .,Pry, ambos r4:formajos
do oxorcit.). para roOdirein, esto no Estado
lo Mátto-Gros:.o e aquelle lio do Grande
d . ) Sul.

Roporioiontm

Major Otavio Carlos Piolo.—Deferido. A'
en,tadoria.

Doin'ão F o rmo:dos da Roei' 1.— Mantenho
Ui de.i,p:ielius anteriores.

Oeravi cs Baptsta Campos.—Soja. inspeccio-
nao TR-1.) c	 superior do SUAI te. A'
1 d.-fr.:4.4 Co0.. 11 3 3 Saud°.

FOrt.,Iln st .s .10.5-1,3.11 . 1.1'0. —Mantonho o des-
pi-hz) do ol . ).e março ultimo.

1 'hil:ul- ruo i Silva Bueno.— Não ó con
VOOtI»	J serie) roditar a sua retira ..la do

Alfons.) de Farias SimGes e Francisco José
'Wein) da Silva.—Indoterolos.

lii .tist,orio da Industria Viação e
Obras Publicas

Geral da Contabilidade

Re7uerimento deq)achado

Dia 10 de abril ilo 1*n :);)

Eng .nbeiro José Gonoalves Chaves, fiscal
das estro. 'as ilo ferro ilo Rio Grondo a Bagi') e
'utras , na Estado do Rio Grande do Sul. soli-

citandõ para entrar com as quotas corres-
pendemos aos vencimentos do 10:000$ an-
nuaes.— Documento a sua petição.

Directoria Geral da Industria

Sr. governador do Estado de Pernambuco
—Constando a este Nlinisterio por cotnrnuni-
cação feita pela Westen, anil Bra:ilian Te-
legraph r',,,,,i)tny que projecta-se a con-
strucção do urna linha de botas clectricos li-
gando a capital desse Estado á cidade de
0110.10, com um traçado que passa nas pro-
ximidades dos conductore .: electricos de seu
rabo teineraphico é. sua estação no Recife,
9 'indo il,:st'arte exposto o seu serviço tolo-
gr o nhico por occasião do assentamento dos
e:i,hos tracção electrica e conducfores das
fortes c irrentes, ro go-vos que, na concessão
quo lenha de s,.r da, la pelo vosso governo,seja
observada a dispo3içio do art. 14 do decreto
n. I .t63, de	 de °janeiro de 194.

Saude e fraternidade.—S..verino

E,pe(71, Jnie de 8 de abril dc 1899

P.Olu-se ao-.4 overnador do Pernambuco
provi l on o Of no /contido •le evitar que a Es-
trada do Ferro Rei te a Varz-o e Deus Irmãos

o ,cuso O tr itms1, ir vratli:amentO era
seus corroa °Minados as malas do correio
o os respectivos con luctoros.

— Reinc ..teo-se ao pr psidente do Tribunal
da conta, para os devidos fina, a c(ipia do
coatra e to re.lebrado na Directora Geral dos
OcTeios c„on Carlos Cantevill & Caband o
HeurilUe de Vill. neuve para o forneeimooto
de isatorial (biraia° o 1" semostre do lOo9.

— Dechrou-so á, Directoria Geral dos Cor-
reios f i o, ora aporovad 1 a propala do Goorge

D.!lac , m !ucçãO de malas orare est E Ca-
p; tal e Petropol i s por S. José do Rio Pr
fiei Llii0 autorizada a lavrar o respeotivo coa-
tracto.
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Requerimentos despachados

Dia 10 lo al.ril de 1599

l•luarda João dos Reis, pedindo um prazo
do terras nas colonias, visto o seu diriito
como ex-musico do 16s batalhão de infantaria.
—Prove o que ai lega.

Miguel Antonio Bruno, pedindo despacho
pira uru requerimento que apresentou, soli-
citai' Ia privilegio para urna invenção deito-
In aia la—Ci garrosFiscaes.—Comparesa nesta
directoria.

Expe.ltentc	 10 de i.!bril de 1899

Declarou-se à Lagação do firma em Lon-
dres qun este Ministerio ficava s.ciento de
haver a .1/	 eonap lny,
nomeado Miura Jamas Lynch para s.kti repre-
sentante no Brazil, junto á liquidação da
Sapucally.

—Declarou-se ao engenheiro fiscal da Es-
trada dá Ferro do Paraná que fica a pprovado
o acto pelo qual foi autorizada a respectiva
companhia a reluzir a sua tarifa na parte
referente a ~baias, mas que. em casos ana-
logos, tenha em vis-ta a clausula XXIII do
decreto n. 10.152, de 5 de janeiro de 1889.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foi restabelecida a agencia do correio do
Pirapóra. Estado de Minas Gemes, devendo o
respectivo agente servir a titulo gratuito.

— Foi autorizado o estabelecimento do ser-
viço de vales postaes nas agencias do correio
de S. João da Boa Vista e Descalvado, no
Estado de S. Paulo.

— Foi mudado o nome da assancia do cor-
reio de Fabrica de Santa Barbara, no Estado
de Minas Gemes, para o de—Matta Machado.

— Foi restabelecida a aoencia do correio de
S. Caetano, Estado do Rio de Janeiro, de-
vendo o agente respectivo servir a titulo
gratuito.

— Foram supprimidos os logares de aju-
dante de agente nas agencias posties de Re-
zende e S. Fidelis e os de carteiro nas de
Sapucaia e Cantag saia todas nu Estado do Rio
de Janeiro.

Epfdiente mie 3 a i; de Ara de 1899

Gradou-se ao Sr. Ministro
Remettendo cópia do contraem calebrado

com Carlos Conteville & Cabaud e Henrique
de Villenouvo para o fornecimento de ma-
terial ;

Pedindo providencias para a transfe-
rencia da quantia do 3:600$ do saldo exis-
tente no Thesauro Feilieral, na sub-consigna-
ção—Conducaão do malas por contracto—
para igual rubrica na reparação do Fazenda
no Paraná, á disposição do respectivo admi-
nistrador postal ;

Restituindo, dovidamante informado, um
abaixo-assignado dirigido ao atinisterio
da Viação pelo cidadão Miguel Pinto Ri-
bouza ;

— Communicando haver ri Ilecido o agente
do correio de Campos Carlos Grey Tavares ;

Restituindo, devidamente informado, um
officio da Delegacia Fiscal ern Santa Catharina
e documentos que o acompanharam ;

Communicando o facto de ter sido o ser-
viço do correio ambulante na Estrada de
Ferro Central do Brazil executado, no dia 16
de março ultimo, emn um carro de 2s classe,
absolutamente anproprio para aquilo fim,
quando o Correio dispõe de carros proprios
em numero sufficiente ;

Restituindo, devida mente informado, um
°Maio do Tribunal de Cortas;

Reinettendo cinco exemplares da tabolla
da ultima classificação d. is agencias postaes
da R !publica.

IhucKment is ilesikic'uidos

João das Chagas Rosa Junior, praticante
da estação central da Estrada ile 7.'erro Cen-
tral do Brazil, polindo 30 dias de licença
para tratamento do sauie, em prorogação.—
Concedo.

Aluaria° Vespucio de B irros, carteiro da
ag,ensia do correio de S ima s, pedindo 60 dias
de licença para tratamento do saude.—Con-
cedo.

Umbelino da Silva Gomes, servente da
agencia do correio de Campos, podinao 30
dias da licença para. tratamento da sauda.--.
Concedo, na farma do regulamento vigente.

Moradores do morro de Santa Thereza,
pedindo a creação de urna agencia do correio
naquolle logar.—Inileferido, por não haver
verba.

José Antonio Fernandes Lima, carteiro
sapplente da Administração dos Correios do
District') Fedoral, pedindo um mez de licença
para tratar de sua saude.—Concedo.

Polycarpo do Magalhães Viotti, praticante
da Administração dos Correios de S. Paulo,
pedindo um [noz do licença, em prorogação,
para tratar de sua sairde.—Couced o a licença
pedida.

Fabricio Baptista dos Anjos, 3^ saciar dos
Correios da Bahia, pe Inalo 90 dias do 'adiça
para.tratar de sua saude.—Concedo a licença
pedida.

SECÇÃO JUDICIARIA
Clarim do slappollação

SESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 10 DE ABRIL
DE 1800

Presidencit do d•semb irgadar 1:G4h-ir/nes
—Secretario, o Sr. oniataucuse Ociaviano
Ceiar.

Compareceram os Srs. desembargadores,
Faruanil as P.nheiro, Guilherme Cintra,
Souza Pitanga, Salvador Muniz, Lima Drum-
mond o Espinola.

Aggravo de instrumento

N. 70— Aggravante, Edmond Dreyfus &
Frias e Pinto Leira & sobrinho; aggr tvadã
juizo; relator, o Sr.desembargador Salvador
Muniz.—Deu-se provimento ao aggre.vo, para
que o juiz, reformando o despacho aggra-
vado, exclua o accroaciino que tinha abonado
aos reclamantes.

Aygravo de petie,7o

N. 724 —Agravante, Dr. Urbano Mar-
criados, curador da interdicta D. Clara Mar-
condes :los Santos ; aggravada, Clara Mar-
condes dos. Santos ; relator, o Sr. desem-
bargador Salvador Muniz.— Negarão provi-
mento ao aggravo, contra os votos dos Srs.
Salvador Muniz e Cintra. O Sr. Lima Drum-
mond declarou-se impelido. sendo substi-
tuido pelo Sr. desembargador Espinola.

N. 741 — Aggravanto, Miguel de Abreu e
Lima Pereira Coutinlio; aggravados, Pires
Coelho & Irmão ; relator, -o Sr. desembar-
gador G. Cintra.— Negarão provimento ao
aggravo.

N. 742 — Ag,gravante, o conselheiro Ruy
Barbosa; aggra.vada, a Companhia Industrial
do Rio de Janeiro; relator, o Sr. desembar-
gador Souza Pitanga.—Não se tomou conheci-
mento do aggravo, por ter sido apresentado
fiara do prazo legal.

N. 743—Aggravants, Antonio Coelho Pe-
reira; aggravados, Pupo do Moraes & Comp, ;
relator, o Sr. desembargador Salvador Mu-
niz.—Negarain provimento ao agravo.

N. 74I—Aggravante, Manoel Ignacio Pe-
reira da Silva ; aggravailos, Pupo de Mo-
raes & Comp.; relator, o Sr. desembargador
Salvador Munja. — Negaram provimento ao
aggravo.

N. 745 —Aggravantes, Gonçalvos Mattos
Comp.; aggravados, Pupo de Moraes & Comp;
relator, o Sr. dasembargador Fernandes Pi-
nheiro.—Negarain provimento ao aggravo.

N. 746 —Agaravantes, Rastos & Freitas
agaravados, Pua) de Moraes & Comp. •

'
 re-

lator, o Sr. dos mibargador Guilherme Cin.
tra.—Negararn provimento ao agara.vo.

N. 747—Agravante, o eominendador Ma.
no 1 Pereira Barbosa. ; aggravados. P. Bar-
bosa & Irmão; Matula o Sr. deseinbargador
Souza Pitanga. — alagaram provimento ao
aggravo.

Directoria Geral de Obras e viação

Ministario da Industria, Viação e Obras
plibtieas—Direetoria Geral de Obras e Viação
—1 • seesaia—N. 14—Rio de Janeiro, 8 de abril
de 18.19.

i. prosursdor seccional da Republica—Em
respasta ao vosso officio n. 40, de 3 do cor-
renta, passo as vossas mãos as duas cópias
in e lusaa das propostas apresent idas em 18,57
para o arrendamento, em hasta publica, da
Estrada. de Ferro Sul de Pernambuco, assi-
guadas, uma pelo Dr. Gaspar de Drumniond,
O outra por João Henrique da Costa e Sá e
Antonio (lançai vos de Almeida. cabendo-nre
accrescentar, ralativarnenta á acção promo-
vida pelo primeiro contra a União Falaria,
em consequancia do acto do governo, de 29 te
março do 1898, que annullou a concurrencia
então aberta, que nenhum direito assiste á
reclamação do Dr. Gaspar de Drummond.

A portaria de 29 de março. acima alludida,
bana-se nas seguintes considerações:

l a , terem sido apresentadas ~ente duas
propostas para o arrendamento daquella es-
trada de ferro;

2s , não poder, entro as duas referidas pro-
pastas. uma ser tomada em consideração, por
não offerecer quota inicial, e só prometter
pagar annuidade da pois dos primeiros 12 an-
nos, sendo que a outra, embora preenchendo

• tolas as condições do edital, offerecia preço
ins ignificante pelo arrendamento de uma es-
trada de ferro em que a União já daspendera
a avultada quantia de 31.385:018$175.

Nos ostudos a que meu antecovor mandou
submettor as citadas propostas, ficou de-
monstrada a innonveniencia de ambas, sendo
que d-5 uma parto de taes estudos verifica-se
gila pela proposta Drummond teria a União
de rereb3r 3.570:000, e pela de Costa e Sá e
Almeida 14.100:000$, não restando, portanto,
a menor duvida que, a não se abrir nova
coneurrencia, devia ser preferida a proposta
Costa o Sá o Almeida, por ser a mais vanta-
josa das du is.

Por outro lado, cumpre attender que o
Governo, no acto decancurrencia publica, ó o
unam juiz da conveniencia ou inconvoniencia,
das propostas apresentadas: ilie delilara
demite das vantagens offerechlas, conside-
rando a idoaeídade dos concurrentes.

Seria urna verdadeira inversão das r5gras
administrativas responsabilizar o Governo,
porque não acceitou esta ou aquelas proprsta,
ou fez ann ullar o acto da concurrencia no jul-
ga mento tina' de urna hasta publica.

Assim, si razão houvesse para reclamar
arguam coatra a não pretarencia da sua pra-
pasta, ou contra a annullação da concur-
reacia, os demais não escolhidos ou todos que
se julgassem prejudicados haveriam identico
motivo e raz.-to, e as concurrencim, portanto,
ficai . iain vaiadas ao Governo, para não ter a
União da perder nas indionnizações aos quei•
xosas o quede vantagem houvess, alcançado
na escolha feita ou na annullaçãm resolvida.

Caba. analmente, ponaerar que o Governo,
pelo edital, rao obriga a a presantação de ai-
guano : convida.

N nhum vinculo juraria° nasce (lasso cora • i

vita, não só pela natureza deste, como por
todas os anticedent •s conhecidos em c isoa
semelha ntes. Neta direito escripto nem con-
suetudwario arrijara, imis, a reclamação de i
que ora se trata.

Coai assas caimentos s itisfaço o pedido con- I
stante do vosso citai() officio.

Saude o fraternidade. — Severino Vieira.



REDkS PUBLICAS
LoANDEGA DO RIO DE 3•11111I10

Re q ::,,nto do dia 1 a 8 d	 abril
t •^0 

(d,i.o do , ia to 	

?Ia , rned relodo d . 1323 	

tt,-, n,ii .nento do dia 1 a 8 49 abril
II_ 1552 	

IrInn sl q is Ii 	

1.691:721
229:14s$V,,

1:921:099g59
1.9S4:209150o

447:165121:
56 054551

533 :223$70U
ria ignal período de 1898 	

	
273:9541934

RIDALINDOCIA D•) RSTADO DEC MINAI NA CAPITAL FEDERAL

NO TICIARIO
Telegrama runs — O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu o seguinte:
ItELÉNI, 6 de abril—A renda arrecadada em

mero ultimo foi de 2.200:749.3 29. inclusivo
18:573$350 de deposites. Em igual MC7, de
1898 a mesma nsndit foi de 1.783:305$829, in-
clusive 16:223S2»5 de depositos. A maior re-
ceita em 1899 foi de 417:44'48 1)0 e a arreca-
dação ern ouro a (tingiu a 185:570$310.—Div
d SiJa, inspector da Allandega.

— O Sr. dir ctor das Rendas Publicas
recebeu os s,?guintes

BPJÁ:Nr, g—A renda de março ultimo foi de
2.200:749$629, a saber
Importação 	
Generos livres 	
Ca pa tazias 	
Armazenagem 	
E-ztiWstica

1.871:100$M
15:824,-tC.70
34:5S4040
71:89$oss
2:394780

Rend:-”n:to (30 diE 11 de abril de
1892..	 ...

tcleLe de t a 10 	 	 • • •
,t ro igraat penal° de 1893

14:589309
217:105121,l
231:3034306
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N. 751 — Agravante, Angelo Ferreira
Monteiro; aggravados, Botelho Duarte &
Comp. ; r_dittor, o Si'. desembargador
Pitinga —Negaram p . c.viinento ao aggravo.

N. 752—•ggravante. ZCerina Felismina
ilc':s.lmeitla o Si', a; ager:sado, Dr. Bernar-
dino liap!ista Piei'a;r5 lator. o Sr. desem-
barg,a-or	 Cuitra.—Não se tomou
conhociinto	 s	 visto ter sido in-
terp:.sto (Ora do	 •

N. 77—Agz.a vantes, Dr. Luiz Gonzaga de
Son;a itte:. ias e outros ; ag.gri.vailos, João Tor-
quato de Oliveira o outros ; relator, o Sr.
desembarga 1 ir Salva lor Mitniz .—Negarain
provim°, t o ao agravo. coatri os votos dos
sr.s. dcse.iibargadures ,rnamdes Pinheiro e
Ge:there.: Cintra.

cv..is

N. 1.625—Appellati(e. a Faz -ida Muni-
cipal : a pp.dlado, Annihal do Faria, herdoiro
invontaria.nte de seu finado pai; relator, o
Sr. desein!):)..»)d-r Liira Drumweiiii.—Ne-
gararn previrn.eito i appellação. Sendo im-
pedido o Sr. d. s seeiliai ..;a dor Souza Pitanga,
interveiu no julga,rnento o Sr. desembargador
Es; mola.

N. 1.G80 — Appellante, Ern esto Loureiro
Bastos; a ppellailo, Manoel Nogueira de oli-
veira; r Itior, o Sr. desembargador Gui-
lherme. Cintra .—Negarani provimento á ap-
Pellação. s^ndois riu c n !ndown:tflo no pedido.
()Sr. d . sem 1 ,arg !dor Espiirla tomou prte
no jul gamento. rwr ser itiftedi lo o Sr. des-
embargador Salvador Mui iz.

N. 1.829—A;!pel1arre, o cans lho do Tri-
bunal Civil e Crimina 1;app.‘11‘dos, Alf. iriso de
La ma re e sua ir; relatei'. o Sr. de-ern-
bargadar Pitama.—Negaram provimento a
appellação.

DISTRI

(*.t i-ta tes:ehi"nicarel

N. 6(3—Aggravante 5 JosC Nfarlins da Rocha;
aggravado. o juizo. --D:stri'alida ie.) Sr. des-
embargador Fernandes Pinheiro.

dc ;,?stry,..tento

N. 71—A ggravantes.Manoel Martins Gam-
boa, Isabl Ca-olina Teix. y ir s. Leito Guinia-
rão; aggrava!'.0. o inizo.—Di s triauid.) ao Sr.
desoinba rgador Liana I):atintnon 1.

N. 754— A.!rgravatite, a Fazenda Munici-
pal; aggi .a.vado, „João de S..riza Lage.—Dis-
tribuido ao Sr, ilesembarg,ador Fernandes
Pinheiro.

N.748—Aggravantes, Cruz I& Mattos o ou-
tros ; aggra valo, Dotitin;.os Fernando .: (Vies.
—Distribuido ao Sr. n lei,embarga lor Lima
Druminoad.

Appll r çiks c;veis

N. 1.8:18—Appollanti, I.aurentina Rosa da
Silva Pres,por si e eoin.) eura..loralite 5 , M1 filho
interdiew Domingos Silvmo Pires ;
lado, Francisco da silva Oliveira..—Distri-
buida ao Sr. desembargador Guilherme Cin-
tra.

N. 1.692—App2I1anto, ,rto de Almeida
& Comp. ; appellados, Zambureiro & Comp.
Distrihnida ao Sr. de-embargador Fernandes
Pinheiro.

N. 1.86I—Appellante, o conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; appellados, Manoel
Fernand es Braga o sua mulher.— Ao Sr.
&seinhargador Fern ilides Pinheiro.

N. 1.81(3—Appellante, a Real 13 iletnerita
Sociedado Portugueza. de Bem licencia.; a ppel-
lado, o isso dio de C.)sario Pinto de Maga-
lhães. — Ai Sr. desambargador Salvador

N. 1.822-1" appellante, a Faz-mia Muni-
cipal ; Antonio Martins Marinho ; apitei-
lados, os me-Anos.

DIARIO OPFICIAL

Appellaç,%es co»inierciaes

N. 1.873 — Appellantes, Seixal Lino &
Comp.; appollado, Jose Beato Pereira Gui-
marãe,. —Ao Sr. tb . seinhargador Pitanga.

N. 1.877—Appe11ante, Antonio Pereira de
Mattos; appellado, Fernando Pinto da Silva.
—Ao Sr. desembargador Pitanga.

N. 1.827— Appellantes, Ralrigues Rocha
& Comp.; aipellados, Auto lio Pereira Marco-
Junior e outros.—Ao Sr. desembargador G.

N. 1.875 — Appellante, José Martiniano
NIalheiros Saldanda; appellado, commen-
dador Custodio Manoel Fernandi;s.— Ao Sr.
deseinbarg,Palor Lima Drummond.

N. 1.8-11— A ppellantes, Antonio Joaquim
Ferreira Junior e sua mulher; appelliolos,
Alexandre fite e sua mulher.—Ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

PAssAnENS

Appellações co si werciaes

N . (355, 1.573 e 1.693—Ao Sr. desembar-
gador Fernand-s Pinheiro.

Ns. 1 . .745, 1.700 o I.437—Ao Sr. desem-
targalor Guilherme Cintra.

N . 1.715 e 1.802—Ao Sr. desembargador
Sai vudor Muniz.

App ,..11tçãcs eiveis

X. 1.279 o I.842—Ao Sr. desembargador
Ferrrti , d . s Pinheiro.

N. 1 .i nn8—.10 Sr. desunbargador Gui-
lh , rine Cintra.

N. 1. 748—Aa Sr. desembargador Salvador
Muniz.
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Imposto (te pharács 	
Dito de docas 	 •
Addicionaes 	
Imposto do solto 	

1:940$000
1:794$800
1 : 00 I.,;'.578

.15 : 111$376
Ilernde transporte 	 13:918$303
Dito de transmissão de em-

barcações 	 18 : 975$000
Divida activa 	 2:789G29
Taxa sobre fumos 	 10:6641:30
Nein, bebidas 	 23:5495010
1d ia, phosphoros 	 13:471Slio0
/dem, sal 	 10:074s000
DIPM, calçado 	 3:923s800
Idem,	 v.dis 854S150
Idem, perfumarias 	 9 : 245 (,)0'd
Especialidades	 pharmacen-

ticas 	  	 2:636.3.100
[leio, vinagre 	  Ilss:s57e
Idem, conservas 	 14:0956
Idem, c..rtas de jogar 	 1:512012
Re.zistro, fumo 	 1 : 41u$000
Registro.	 bebidas 	 500$000
Multas por infracções d 	 s

leis 	 	 7:919$396
Depositos 	 	 18:573$350

Em i gual mez do anno passado rendeu
I.7:338:9; itt fie Po n ç a para mais
.117: 143S800 ; arrecadação em ouro Atingiu
a 185:576$410.-0 inspi.ctor, Diis Ia Silva,

PARAIIYM, 8—A renda arrecadada de ja-
neiro a março, exereicicio corrente, foi a
seguinte
Importação 	 	 118:654$897
Addicional 	 	 6'4820
Interior 	 	 9:675$030
Con, mno 	 	 4:78 1.=300
Extraordinaria 	 	 584410

Egylio Melta, inspector.

JARAGUÁ (macEál, O — A renda da mez
findo importou em 163:113$195 sinto:
Importação 	 122:213827
Ouro 	 12:12.069.
papel 	 110:085es:000
Generos livres 	 19550
Ca.pat .zias ... 	   1:13 ti ;90
Armazenagem 	 3:622:270
Estatistica. 	   12-18
Imposto de pharoes (ouro) 	 (10)•n000
Dito de docas (oura) 	 11-IA00
Addicioual 	 3:055
Sello fixo 	 16:54S$256
Proporcional 	  706.-:00

Transmissão de apolicos 	 77:51)00
Foras de terrenos de Mari-

nhas 	 228:3747
Divida activa 	 616:3401
Taxa do fumo nacional 	 2 ::i2;es000
Dito estrangeiro 	
Registro do fumo 	 2:65($,000
Imposto do sal 	 1:440$.0)
Dito de vellas 	 15$00O
Idem de perfumarias 	 S800
'dein de vinagre. 	
Idem do conservas 	 177S900
Idemnizações 	 20P100
Multas 	  6q2$558
caridade 	  1:C-25280
Depositos do diversas origens. 2::)72$773

O inspector,	 ti,ntos.

rtIACAIIE', 8—A renda de março findo foi
dc3):782$767 sendo:
Importação 	 	 19:181,39e0
Impostos de pharóes 	 	 60g..*..100
Interiores 	 	 619$705
Cànsumo 	 	 21:4300
Extraordina.ria 	 	 7$322
Depositos 	 	 3:180

O inspector, Annibea Mistro.

Iimitx, 8— Renda de março findo, discri-
minadamente:
Importação 	 	 1.420:15.?'.669
Generos livres 	 	 No1813,238
Capita.zias 	 	 II:  192.:;652
Armazenagem 	 	 48:47:$452
Estatist, ca. 	 	 1:827$854
Imposto de pha.róes 	 	 3:$7j$608



inbirectorin do talet,etarolasgisa do Minigterio da Marinha—
Repartição da Carta Maritima— Resumo meteorologico da estação central no morro de
Santo Antonio, em 7 de abril de 1899 (sexta-feira)
—	

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tenaio do
vapor

Humidade
relativa

1:tiracolo do
vento

Estado da
atmoephera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o m/ro

t/2 n. 756.23 24.3 20.66 91.3 ssw — — —
3 a. 755.17 X3.2 19.65 03.0 NNVI — — —

o a. 755.27 22 9 19.10 91.0 Nw Claro. (a 1
9 a. 756.37 25.4 19.79 52.0 N Idem. K. CS 1

t/s d. 755.50 27.3 21.35 79.3 BR Idem. .. o
3j. 753.01 28.2 21	 til 77.2 SOR ldom. x 1
6 p. 754.43 26.6 20.58 80.0 BSE Idem. CO. C. CK 3
9 p 755.11 27.3 19.77 73.3 sit HM . .. O
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to de docas 	
idicionses 	
'ilida 	
aprenst Nacional 	
atricula ( escabelecimento
de instrucção) 	
aposto do salto 	
ito de transporte por mar 	
ito por terra. 	
: ein sobre vencimentos 	
ransmissão de aplicas e
embarcações 	

errenos de marinhas 	
'iudernioa 	
i vida activa 	
ansurno do fumo 	
iem de bebiam	
iam de phosphoros. 	
lendo sal 	
alçado 	
erfonairais 	
iontopio civ il 	
olemnIzaçaes 	
aceita eventual 	
atpositua.
O inspector, Selnrstieto Neve:.

Rio GRANDE, 8—A renda desta alfandega
m março findo foi a seguinte:

1.236:4103733

634$110
59a5123
150312
169:5000

100$000
36:6793946

1:3153192
7:135aR40
1:511085

171$550
1:258$840

800$000
4$640

37:783a55n
20:56235a3
23:n00A00
20:278-800

1003000
Main()

746aala
873473

6:849a355
12:362$847

nportaçao 	
:tarada., sahala e estala de
navios 	 	 R0:400

aldicionaes 	 	 3ata;11
ntorior 	 	 56:693aa37
:ortsumo 	 	 7i1:84:t+198a
attraorilinaria 	 	 13:9aat159

posi tos 	 	 105:6.304;40S
O inspector, cresaea	 .

Tribunal do Conta —Ordens de
agamento sabre as somes proferiu despaitho
e registro. DM 10 do corrente, o Sr. presi-
ente deste tribunal:
Ministerio da In histria, Viação e Obras

'ublicas—Avisn n. 575, ii + 28 d março, p
;amaisto da 931a, das terias an passaal enraia
agado da vigitanaia. do mnat rial exist mak
Ias obras do caes DnaveccItio ,t doca Floria no
atixoto e limpeza dos apparelhos, otc., Ma-
lvas ao 'noz 0 fevareiro proximo passado.

Ministerio das H., • laçiies Extor,ores —
tviso n. 108, de :t do corronte, pagamento
te 100a a José liarnardino Pereira, continuo
;!‘ Secretaria de Estado, por serviços prastaa
los a imanta durante o mel. proximo findo.

—Ministerio da Fazenda—Cactos:
N. 165, da Imprensa Nacional, de 21 do

narço, pagam e nto de 9:426:3945 a diversos,
e fornecimentos feitos aqualla relaxação,

mez do fevereiro ultimo ;
N. 16, da Recebedoria da Ca pital Federal,

te 9 de março, Main de 49a5100 a Pa.chaco,
alva Js Comp., do fornecim•ntos aquelas
apartieão, no 111(34 de rever aro ultimo
N. 165, da Imprensa Nacional. de 21 do

narço, idem da 3:2573300 a diversos, do for-
iecimento de material áquella . repartição;

N. 62, do Labaratorio Na ctional de Analy-
es, do 7 de março, idem da 18$ a D. Norris,
lo concerto de um relogio pertencente aquollo
istabelecimento.

—Exercidos ndos—Requerimentos:
De D. Josepha Carolina de Castro o Silva,

agamonto de 3123443, de funeral o montepio
lo parindo de 15 de novembro a 31 de dezena
iro de 189S:

Da Brasil; In Co '1	 tHy,	 idem
e 7003, de forneimnento u, Inspecção das
tbras Publicus, em dezembro de 1897;
De Barbara Penna, idem do 47$500, dos

alarios do seu fallecido marido o trabalhador
as Obras Publicas Franaisco Teixeira de
leia:tolos mezes de março e abril de 1894:
De Joaquim Maia dos Santos, idem de

4796, de soldo e etapa vencidos em 1898;
Do Dr. Virgilio Tourinho do Bittencourt,

tem de 200$, do desconto que sofriam nos
sus sameimantos no periodo da 1 de maio a
1 do dezembro de 1895;
De J. F. Abreu. idem do 5:031$200, de for-

ecimentos Estrada do Forro do Baturité,
n 1896.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 574, de
25 dm março, pagamento de 60:382$1a2 a
diversos, do foriocimentos ao Corntnis.sariado
Geral da Armada, no corrente anuo.

—sainistorio da Guerra—Aviso n. 200, de 5
do corrente, pagamento do 20:0003 a Manoel
José Diniz, proveniente do obras executadas
na Escola Militar do Brazil, no exercido cor-
rente.

Faculdade de Medicina o de
l'isa,rtnuela do Itio de Janeiro
—Na 1 série de habilitação de parteiras es-
trangeiras (anatomia descriptiva o medico-
ctrurgica da bacia e dos orselos ge sito-urina-
dos da mulher, obstetrien), foram aparo-
vastas: Maria Preciosa Pano, formada pela
Escola Malico-Ciriirgica i;o Porto, plenamante
em obstotricia e samplesinento em anatomia;
Regina lanpper, formada. pela Escoa das Par-
teiras na Alle111.1.1111it e Seritina Delinestri,
ta•naala. pela Faculiale de Trieste, simples-
mente em ambas.

Escola "Polyteehnica— O resul-
tado dos exames de houtem foi o sagninte:

Curso geral—Calculo—Approvados: plena-
mente. Josó Ab 1 le Almeaa; sim-
plesmente, Arthur Pedro Bosisio. Um não
compareceu. Houve tres reprovados.

Geometria descriptiva. — Dans não compa-
receram. Houve ibus reprovados.

Demolho topographieo — Approvados: ple-
namente, Joaq uim Antonio Gadret Filho e
Etverardo Adilolmo Backhouser ; simples-
mente, Henrique Jasé de Sá. e Mimais) João
Barbaltm Caibas Cavalcanti.

Macanica racional — A pprovado simples-
mente. Alipio Gonçalves Rasauro de Almeida.
houve deus reprovados.

Cursa de enaenliaria civil (estra . las)—Ap-
aravaaas: plenamente. America Furtado do
almas; simplesmente. Timo:toro Duvivier Ju-
nior, Raul Eloy dos Santos o Carlos Leandro
Moreira Machado.

alach i nas — App .ovados simplesmente, Sil-
vario José Beraitries e Antonio Augusto de
Souza Mendes. Houve dons reprivados.

(Correio — Esta repartição expedirá
malas bojo, pelos saguinLes paquetes:

Pelo Oravia, para. S. Vicenta o Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 7.

Pelo Dapemiri,a, para os portos do Es-
pirito Santo, recebendo impressos até as 5

horas da manhã, cartas para o interior até a
5 1/2, ditas com porte duplo até as 6.

Paio British Princc, para. Santos, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo até a 1 da tarde, objectos para re-
gistrar até as 11 da manhã.

Pelo Trier, para Paranaguá e Santos, re-
cebendo impressos ata as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas
com porto dupla até a 1 hora da tardo, ob-
je,ctos para registrar até as 11 horas da
manhã.

Pelo Rucl.:d, para Balda, Pernambuco,
Macio e alossoró, recai:tendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o intorior

+ as 9 1/2, dita, dap porte duplo ata as 10.
Polo It...poan, para S. Pedro do Sul, roce-

bando impressos até .•s 11 horas da manhã,
cartas para o interior ata as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, dai:tetos para registrar
até as 10.

Amanhã:

Pelo 1.0ail, para Balda, Pernambuco, Da-
kar e Europa, via Lisboa, recabondo balires-
sus até as II horas da manhã, cartas para
o interior até as 11 l/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até as 12, objectos
para regietra.r até as 10.

Pelo Pene(b?, para Victoria, Bahia e Ara-
eajú, recebendo improssos ato as 2 horas da
tarde, cartas para o interior até as 2 1/2,
'fitas com porte allplo ata as 3, objectas para
registrar até a 1.

Pio 1; . 11 . nrh, para Bahia e Nova York,
racebeitlo impressas ata a 1 hora da tarde,
cortas para o interior ata a 11/2, ditas com
porte duplo e para o axt ror ata as 2, ob-
jetos para rogistrar ato as 12 da manhã.

Pel AI	 r, para Santos, Iguapc. Pa-
ranaguá. Florianopolis, e S. Fran-
cisco, recebando impressos ata as 8 horas da
manhã, cartas para o interior ata as 8 1/2,
ditas caiu porte duplo até as 9, objectos para
registrar at as 6 da tanjo il. , hoje.

— Afim do prestarem esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 0 , seeção desta
repartição o roinottonte da unta carta re-
gistrada. sob n. 57.874, endereçada a Luiza
Roa Ita.lhaa, na ilha da Madeira em Por-
tugal, e na 5, secção o remettento de uma
eneoinmenda endere.çaila e mim. J. C,ourant,
na cidade de ltapira, em S.Paulo.

Temperatura maxima exposta 	
á. sombra 	

• minima 	
Evaporação cm 24 horas, á sombra
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

••

28'S
28'5
22.5
2aqsa4
ImP1,30
1032

ObS,TV.! ÇtiCS

De 7 h. até depois de 9 h. p. notaram-se relampagos a W.



3
4
2

41

51
37
14

51
28
23

51
32
19

51

Acc , )ss.o pernioso 	
Febre a.marella. . 	
Febres diversas 	
Variola 	
Outras causas 	

Naciona.es 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Mahres de 12 annos .
Menores de 12 annos

70.496.000
12 040.000
5.875.000
2.456.000
5.080.000

3.048.000
943.000

Tinguk e Commercio 	
Maracanã e allinentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do ingles 	
Andaraby e Troa Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregu l ho,o reservatorio de 8 Chris-
tovão recebeu 	

E o do Morro da Viuva 	

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo metoorologico- Dia 9 de
abril dr) 1899:

o
_

,2
o o gE-	 .--	 E,

Z.'
Eforaa
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o
Eo

!4.
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_

E

Estado do cdo

Tbermometro rem abrigo ao maio-dia: 4nnewr.cieo,
56.5 ; prateado, 40.0.

Temperatura mania'''. 20.8.
Temperatura minima, 22.8.
Evaporação em 24 horas, 3.9.

Abastecimento de agun-Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Inspocção Geral das Obras
Publicas

No dia 1 abril 1 .. 1899 :

!Santa Casa da Minericordig
-O movimento do hospital da Santa Casa d.
Witiericordia, dos hospicios de Nossa Senhor
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Sc
ahora do Soccorro e de Nossa Senhora da
Dôres, em Casoadura, foi no dia 9 de abri
o seguinte

Esfatiam 	 159 943 1.70
Entraram 	 27 27 5
St biraia 	 11 17 2
leallearam 	 8
EL85012t 	 787 952 1.71

O movimento da sala do banco e dos consnitoric
publico* foi, no momo dia, de 328 consonante", para
gumes se aviaram 367 receitas,

Fizeram-se 35 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Faculdade de Medicina e d:

Intarmacia do Rio de ao
neiro
Serão chamados a exame, terça-feira, 1

do corrente, os seguintos alumnos:
1 vrie medic I- Bot	 t e zoologia

( Prova pratica - ás 11 horas)
Antonio Satyro Bittencourt Barbosa.
Francisco Bustamante.
Manoel Gomes Tarlé.
Esperidião de Queiroz Lima.
Horacio Martins.
Paulo Collet e Silva.
Favorino de Fretas Mordo.
Alberto Brandão de Magalhães.

Turma supplementar
Nicoláo Abram°.
Ernesto Crissiuma Junior.
Antonio Reis.
Lavière Latirino.
Osca.rlino Dias.
Joaquim Corrêa de Sá e Benevides.
Romão Gama de Castro Lacerda.
Henrique de Oliveira.
fa seriede habilitaçdo de medicos estrangeir,

-Operações e apparelhos
(Prova pratica-ás 11/ horas)

Etnidio Pdinerecio Giuliani.
i a sane do habilis çoTo de pIrteiras estrito

geiras- Clinica
A's 10 horas - No hospital da Misericordi
Maria Preciosa Pinto.
Regina Kopper.
Serafins Delmestri.

2a serie medica- Chimica organica e biologi

(Prova pratica - ás 11 horas)
Custodio Fernandes.
Eugenio Lindemberg Porto Rocha.
Alberto Ribeiro de Oliveira Motta.
José Brenha Ribeiro.
Anfrisio Epa.minondas da Costa. Gouvêa.
Carlos Justiniano Ribeiro das Chagas.
Evaristo, Gonçalves Pereira de Sá Peixoto.

3 serie inedica
(Prova eacripta-ás 11 horas)

Firmino von DiAlinger da Graça.
Flavio de Moura.
Elas Ayres do Amaral Souza.
Raymundo da Cruz Moreira.
Pedro Furtado Coup:eira.
Manoel do Campos Carvalho Vidigal.
Mario Floriano de Toledo.
Maximino de Araujo Maciel.
Elisaldo Ferreira Goyos.
Joaquim Gomes Hardman.
Hermogeneo Pereira de Queiroz e Silva.
Joaquim Sergio de Barros.
José Nareico Nas Teixeira de Queiroz Junho

Faculdade de Medicina e de Pharmacia
Rio de Janeiro, 10 de abril de 1899. -
secretario, Dr. E. Meneses.

Ohltuarto- Sepultaram-se no dia 8
de abril 49 pessoas. falecidas de:

7 ia.
10 m.

1	 t.
4 t.

757.6
758.3
757.3
756.6

25,o
26.0
26.3
26.2

92
77
78
83

N 1.0.
NB 1.0.
SE 7.1.
SEIO.

Eneoberto,
Limpo.
Idem.
Idem.

Beribari 	 	 1
Febre amarela 	 	 7
Febres diversas 	 	 1
Variola 	 	 1
Diversas causas 	 	 39

Tbermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrocido,
53.0;	 prateado, 40.5. 49

Temperatura maxima, 29.2.
Temperatura miniroa, 26.2. Nacionaes 	 	 34
Evaporação em 24 horas, 1 O. Estrangeiros 	 	 15

- E no dia 10 de abril: 49
Do sexo masculino 	 	 31
Do sexo feminino 	 	 18

Horas

E a
rt
40

o

=
5

13.

.2
3 t

n

Ratado de ode
49

Maiores de 12 annos.....	 30
Menores de 12 aunos 	 	 19

49

757.2 N 3 1. Nublado7 23.2 85 Indigentes 	 	 18
10 m. 757.9 27.3 66 NE 4.0.

1	 t. 756.8 26.5 7() SE 4.3 Ide - E no dia 9:
4 t. 755 9 27.0 70 SE 6.6 Id•m.

Nac.	 Est.	 Tot
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
partição da Carta Maritima-Resumo meteorologico da estaçá..o central, no morro de Santo
Antonio, no dia 8 de abril de 1899 (sabbado):

Floras Earotnntro
21, ir ,

Temperatu.
ra do ar

Teneão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atnioaphera

Rapada de
nuvens

Quantidade
de nuvens

opa o mim Vo
1/2 n. 155.21 24.2 20.84 85.4 SSW - - -

3 a. 754.77 25.3 21.38 89.0 Calma. - - -
6 a. 755.0,; 24.7 21.75 94.0 NNW Nevoeiro. • . 10
9 a. 756.21 26.0 22.30 59.3 NNW Claro . • O

1/2 d. 755.72 30.0 2066. 65.5 sm 'dein. a 1
3 p. 751.89 29.0 21.88 73.4 s Iriam. cc. a. ICN 2
6 p. 755.98 27.5 22.00 80.5 cai Idem. ca. as. X 3

•9 p. 757.25 26 1 21.00 87.o wNW Idem. .. O

Temperatura maxima exposta 	  30'5
>	 b	 á sombra 	 213
>	 minima 	  24%2

Evaporação em 24 horas a sombra. 	  2m/m4
Ouraçãa do brilho solar 	 8.31

Observ,Ições
A's 2 h.	 m. p. onvir?.m-so trovões ao NW.
A'a ti h. 15 In. p. come.çon-se not Ir relampagos a W depois de 8 li. p. ao N, cessando

cerca lie 8 h. 30 m. p.

B ao dia 2:

Tingut e Comrnercio 	
Maracani e attluentee 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do logien. 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivações antes do

Pedregulbo,o reaervatorio de S. Chris-
to viio recebeu 	

E o do Vorro da

Indigentes 18

70.496.000
11.679.000
5.374.000
2.376.000
4.060.000

3.648.000
964.000



Escola Polytechnica
De ordem do Sr. director interino da amola,

publico, para conhecimento doe 'ateres-
que amanhã, 11 do corrente, ás 10 horas

da manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores

11
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CURSO GERAL

Calculo

Nominato Luiz do Conto e Silva (2 4 chamada).
Julio Cordeiro Cotias (2s chamada).
Carlos Dias Brandão.
Alfredo Borges Monteiro.
Eduardo de Araujo Peneira Jacobina.
Paulo da Costa Azevedo.

Turma supplementar
Domingos de Souza Leite.
Affonso }faniques de Lima Barreto.
Manoel Octavio Carneiro.
René Saindo de Souza Pitanga.
Calo Guimarães.
Humberto Saboya de Albuquerque.

Geometria descriptiva

(28 chamada)
Abelardo Radrigues Fernandes Chaves.
Arthur Pedro Badalo.

Physica esperimantal

3* chamada
Manoel Alva da Crus Rios.

Desenhe topographico
Roberto Marinho de Azevedo.
Aadrubal Teixeira de Souza.
Alfredo da Silva Tavares.
Lino Leal de SaPareira.
João de Almeida P1 sarro.
José Pantoja Leite.

CURSO Dl 11401CNRARIL CIVIL
Estradas

Horaclo Antonio da Costa.
Fausto Justino de Proença.
Mario de Azevedo Ribeiro.
Adolpbo Baptista Magalhães.
%tocaio Gonçalves Pereira.

Machissis
Paulo Pinheiro de Queiroz.
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Joaquim de Souza Franco Valente.
Theodoro Duvivier Junior.
Luiz de Queiroz Carneiro Mattoso.
EdaltiCiat praticas da cuieira de machistas
José Francisco de Castro.
lepaminondas dos Santos Torres.
João de Palma Mania.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Fernando Dia Paes Leme.
Tobias de Lacerda Martins Moscoso.
Raul de Moraes Veiga.
Augusto Victor Martins.
Antonio Lopes do Amaral.
José Ayres de Souza.

Nota—A's 1 horas da manhã dar-se-ha
ponto para prova esoripta de astronomia e
geodesia. A'a 11 horas continuará a prova
graphica de desenho de oonstrucção.

Escola Polytechnica. 10 de abril de. 1899.
.--Alexandre Gomes da Site: Chaves, sub-se-
matuto.

Caixa de Amortização
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado uma apolioe da divida
publica do valot de 1:0006, juro antigo 6 '/,
hoje 5 clo papel, sob n. 306.022, emittida
em 1879, vae ser expedido novo titulo, si
dentro de 15 dias não houver reclamação em
contrario.

Capital Federal, 10 de abril de 1899.-0
Inspector, Sebastitt) M. Sarmento.	 (.

Recebedoria da CapitalFederal
IMPOSTO MI CONSUMO DE FUMO

Por esta repartição ze faz publico que alia
está habilitada para a venda das estampilhas
e cintes para a cobrança do imposto de con-
sumo de fumo dos seguintes valores, especi-
ficados no regulamento que baixou com o de.
ereto n. 3.214, de 21 de fevereiro prazia°
panado,. a saber ;

Applicateis a produdos nacionais
De 8, RO, 25, 40, 100, 60, 10, 40 e 800

Me.
Appiicaseis a produtos estrangeiros:
Do 20, 40 e 120 réis.
De continuidade com o disposto no art. .69

e seu paragrapho unia), do mesmo regula-
mento, marco o prazo de 20 dias, além do
qual não poderão mais circular no com-
mareio nem ser expostos á venda os prepa-
rados de fumo—charutos, cigarros, rapé,
fumem desfiado, picado e migado, assim
como os aecessorioa da palha e papel para ci-
garros—que não adejam estampilhadas, de
*mordo com o dito regulamento.

O prazo de toleram:ia será de 60 dias para
os charutos !acionam, que se acharem em
StOCk nas casas commerciaes. a partir da data
do regulamento, e de 10 dias, a contar de
hoje para o stock, lambem de charutos, exis-
tentes nas fabricas estabelecido nesta ca-
pital.

Os importadores e os negociantes em grosso
ou a retalho, que durante o prazo de 20 dias,
estabelecida no art. 69. acima &Iludido, ainda
tiverem em seus estabelecimentos Mercado-
rias da citada emacie não estampilhadas ou
estampilhadas incompletamente, deverão ou
eupprir-se nesta repartição das estampilhes
necessarias que, por excepção do disposto nos
arte. 27, 28 e.29, serão durante o mesmo
prazo vendidas em qualquer quantidade para
qualquer especie e qualquer pessoa.

Para os negociantes de charutos nacionees
este prazo será de 60 dias, como vae dito
acima.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de abril
de 189.2.-0 director interino, josi Ramos
da Silva Junior.	 (.

IMPOSTO Dil BEBIDAS

Muss:drago dos barris e pipote: destinados
a chopps

Faço publico que, de conformidade com o
disposto no art. 98 do regulamento que
baixou com o decreto n. 3.226, de 13 do mez
de março proximo passado, boje publicado
no Diaris os Srs. fabricantes de
cerveja estão obrigados a fazer gravar, até o
dia %, do corrente, nos barris e pipotes des-
tinados a chopps, as inseripções determinadas
no 6 30 do art. 22, que reza &Mim:

Art. 22:
6 3.• Nos pipetas e barris automaticos ou

não, contendo cerveja para. choffs, os fabri-
cantes farto gravar em caracteres bem vi gi-
veia e a fogo a denominação da fabrica ou
nome do fabricante, o numero do barril ou
pipote

.
 e a sua capacidade expressa em

Essa numeração não terá adução cre conti-
nuidade e cada barril ou pipote, ao sahir da
fabrica para consumo, trará as respectivas
estampilhas coitadas com gomma torto.

A' medida que o convindo', do vehiculo de
transporte fôr entregando os barris ou pi-
potes aos respectivos compradores, irá In-
utilizando as estampilhas, marcando-as com
o numero do barril ou pip‘te e a data.

A inutilização das estampilhas, pela qual
são reaponsaveis unicamente os fabricantes e
nus empregados de distribuição, se fará com

carimbos ou a lapis-tinta, sem rasuras nem
emendas, sob pena de serem consideradas.
como não * existentes quando os caracteres
nellas insoriptos estiverem raspados ou
emendados.

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abril
de 1899.-0 director !interino, Jaó RIMOS da
Silva maior.	

• (.

IMPOSTO DE BEBIDAS

Registro

Faço publico que, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.226. de 13 do mez passado, boje publi-
cado no Diario Official. os Srs. fabricantes e
commerciantes de bebidas estão obrigados a
registrar nesta recebedoria os seus estabele-
cimentos e individuos que empregarem na
venda ambulante das mesmas bebidas (art.4*)
até o dia 25 do corrente mez (art. 78), me-
diante as seguintes taxas :
Fabricas 	
Deposites de fabricas e casas

commerciaes em grosso ou de
atacado 	

Cagas cOMMerchteS retalhistas
exclusivamente de bebidas 	

Casas commercia.es ratalhistas
com outros ramos de negocio,
além rio de bebidas 	

Mercador ambulante, ainda
que trabalhando por conta de
fabrica ou casa commercial
registrada 	

Os industriaes e commerciantes que se es-
tabelecerem depois do 25 de abril corrente
deverão obter o registro antes de iniciarem'
suas operações commerciaes, 'pagando inte-
gralmente o registro animal, qualquer que
seja a época do anno cru que o obtenham
(art. 5^, paragrapbo unico).

Incorrerão na multa de 5001 a 500$ os fa-
bricantes e negociantes que não registrarem
seu estabelecimento ou negocio, como esti-
pulam o art. 4" e o paragrapho unioo do
art. 5* (art. 36, letra a).

Serão respeitados até 31 de dezembro do
corrente anuo os titulas de registro conce-
didos desde 1 de janeiro ultimo até esta data
(art. 81.)

Recebedoria da Capital Federal, 5 de abril
de 1899.-0 director interino, Jos, Ramos da
Silva Junior	 (`

IM•1141n.

Altandega do Rio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DZ 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consignatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de findo este, serem vendidas por sua
conta nos termos do tit. 50, cap. 50, da Coa.
solidaçao das Leis das Alfandegas, SM que
lhes fique direito de *Regar contra os Winton
desta venda.

Aviassem n. e—SC—C: 1 caixa n. 9, vinda
de Hamburgo, no vapor alemão Bahia, des-
carregadas em 1 de aeosto de 1898, consignada
a Guimarlea Sampaio & Comp.

PPC: 1 caixa n. 2.501, vinda de Liver-
pool. no vapor ingiez Reptos, descarregado.
em 5 do mesmo mas e anno, consignada á
Ordem.

FB: 14 caixas mis. 1/14, vindas de Geuova,
no vapor italiano alombo, descarregadas em
11 do mesmo mon e anuo, consignadas a
C. Cresta & Comp.

Idem: 1 encapado n. 15, vindo da mesma
procedencia, , vapor e descarga, consignado
ao MOMO.

•

204000

1006000

506000

206009

206000
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GC: 1 c tixa n. 1, vinda da mesma proca-
dencia, vapor e descarregada em 12 do mesmo
moa e anuo, consignatia, ao mesmo.

Frias & Comp.: 1 caixa sem numero, vinda
do Rio da Prata. n vapar inalei Afaa adula,
desairregala em 21 i te agito d,189S, con-
signada a latils 	 carnp.

Dapi:wil S anios: I :laxa som numera, vinia
do Bia da Prata, no mesmo vapor e des-
carga, consignaaa a latpliattl Soares.

Ira piee Fealeral— awa; 7 ed atas na L0 11 /17.
contendo papa1, aiaaaa Hamburgo, no va-
por alleinão Ihuwm desaarreaadas cm
10 de agasto de 189

11 1aeris vasando, cantei-1,1a olea.
vindos da it p amia p a ried ncia, no vap:
l'araaka ,de laicizados coa 9 de setembro
de 1893. c tninados a Ordem.

RNAC: barrica, es. taa/a, cont ando fa-
rinha, viTtd:'' de Ilainbargo, no vaooralio-
mão Pat aamat, f aseara-taifa-is em 'ai de ,z e-
ternbro de Isas8, corisigaadas a Rib:iro Ma-
cedo Comp.

Gale: 10 b rti;eas ri:. 41;53. contendo
bano, vindas de Ilem'mrgo, no vapor alie-
man Dea,trr de-aarreeada3 em 10 de no-
vembro de 189a, consignadas a J. Fabar.

a-16;-0:	 barrica: ns. 3.73:1:4a. co n-
tendo tinta, vindas da mesma I n TOCedorle,a,
no vapor allanião	 dose:irreal/Ias em
16 do novembro de 1Rus. cansam idas a Ordem.

Arin-za in das amostras— Lettreiro: I caixa
sem numero, viu 'a de tanros no vapor pala-
mil() ne•ati-ro, descarregado. em 4 de junho
1898, consignada a Maria no J. Machado &
Cotnp.

OS: 1 caixa n. 102, vinda de Hamburgo,
no vaaor i'llerna o .4,;:a.-.%?,,s, descarregada
me-ma (alta, consiga:ide a Galem.

ECVC: 1 caixa n. a15, vinda do Havre, no
vapor fatacaz desearregada, na
mes . na data, consigna:1a c C. Vanteles.

LL—R: 1 caixa n. 1, vin !a de Bremen, no
vapor ollemão llaMtirfv), descarregada em
20 do mesmo mez e armo.

BPCF: I encapado n. 1.081/89, vindo de
Liverponl, no vaitor inelez Fl rx,ian. descar-
regado no dia 21 do mesmo mez e armo, con-
sienada a Brigada Policial da Capital Fe-
doai.

Lettreiro: 1 lata sem numa rn. vinda de
Trieste, no vi por ausatiaeo Pa, data, dosear-
regada em 22 do mesmo mez e anno, consi-
gnada a Miguel Simões Duma.

Idem: 1 oneapado, sem numero, vindo de
Trieste no mesmo vapor e descarga, consi-
gnado a Murese Crisfo1e.

Idem: 1 c lixa saia ¡minero, vinda da mes-
ma proealancia..vapor o descarga, consignada
a Mario ('do Baptista.

EBC: 1 caixa, sano mimero, vinda da mes-
ma prcae .1eneia, vanor e descarga e consi-
gnada a Morto Gio Baptista..

Lattr 'ia : 1 caixa sem numero, v;nla
Trieste no vapor austriaco P fv ,lora, (lascar-
regada em 22 de junho do 1898, consi gnada a
Nicoláo Quarol

ciac : 1 encapaao n. vindo de Ham-
burgo no vapor alleniã• Port Al..g: .e, descar-
rega:1a em 16 de julho de Isaa.

!At* a ro : caixa •rn num-ai, vinda do
Nova Y ,r1: no 'lp' r allemão 1a cealaia, do:-
Carregada em 9 (1,, :ia ato de 1893, consigna-
da a E. Jahralon & comp.

: 1 caixa i, 11, vinda de Gila-
goai vap• inalaz de-e-arregala.
em 1:1 do mastie.rnez e 'uno, consignada a
P. S. Nicoactu & Camp.

Littreiro : 1 monpr..1. sem numero, vindo
do 'lavra no vapor fala 'az 1 '.i;)?1,--4,t, a.a.:-
carregado em e.? da ou, .:no ii . z e anno, con-
si anaao a A in•'a

Para : I caixa	 viu I n •!e Liverpool
vapor in . aoz	 taaa, deeearaatada em aa
mes	 coasignada a xie.hur Al-
vita.

Nein : I en	 la	 'in. vindo • Ia Tri ata
p()I • :1111(.1'itlea .11 ..1vom	 deSe9.11'

eu '1 4 cl "  masco inez e anuo, consignado a
Ang..lo Guia°.

Idom : 1 caixa idom, vinda da mesma proa
ced meia, vapor e descarga, consignada a
Giovanni Proaetti •

alem : 1 paaata idem, vindo de Liverpool
no vapor inglez	 ilesearreg ido em I

tetembeo de 131)8, cons i gnado a II-nrieue
DeDetr•s.

Lettreira: 2 envia/dna, som numero. v i n-
dos da mesma proce .lencia, vapor e desaarga,
cons ignados a Aff.

P.E.: 1 pac-ita, sem numero, vindo ilo
Hamburgo no vapar allemão 'fac,un,,ái, des-
carregado em 5 de setembro de 1898, consig-
nwlo a Faris Eaeal Mr.

atreito: .1 ..noomadosadenavindos de Sou-
thampton no vapor i • igloz 1) co abe, &iscar-
reaallos em (I do mesino rnez e anuo, consig-
nados a 11.11.1. S. Flora.

Idem: 1 . 1:to, idem, vindo da mesma pro-
cedi-lei:ia, vapor e descarga, consignado a C.
C. Aadersen,

1,Lin: I dar' , Hem, vindo de Trieste no
ia ir italiano Pell-re, descarregado tim a4
aiesam in,,z e anuo, emsignado a Claudio

Bichermann.
[dam: 1 c axa, idem, vinda da mesma, pro•

eed- :atia. vapor e desearga, consignada a Ge-
tia ai Loiteozo.

I dtan: 1 dito, sem num°. vindo da mesma
Pracaloneia no Vi por au;taiaco 3f aaoaa•
.atsaitarg o na mastna dat:i e consigna lo a
Ginveni Dintitresco.

1 !em: 1 dito, ideai, vindo da mesma pro•
-den-ia no va i ar italiano l',11 ,er, desear

reari,1) na 10Smt (lata e consignado a Vi-
censo Caaveri.

Idem: 1 caixa, i• l em, vinda da mesma pro-
calem:ia e vapor, descarregado. em 21 da se-
tembro de 189S, comagnada a R. P. Cano
Caleri.

1 . atin: 1 parote, idem, vindo de Liverpool
no va por inglez !L r 1.e. descarregado em 17
da set ambro de 1898,consignado a Jobn Moore
& Comp.

CO: 1 caixa n. 1, vinda do Bordéos no va-
por francez descarregada em 28
de setembro de 1898, consignado a Padro Si-
queira Quairoz.

Allandega do Rio de Janeiro, 10 de abril
de 1899.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Falia, ides, ajudante.

EDITAL
Pela inspactoria desta alfandega se faz

publico, rara conhecimento dos interassados,
que amam aesearreawloa para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signa% de avarias e de falta, devendo seu'
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias, para providenciar a re-
appi70.

Vapor inglez J. 117 . Taylor, procedente de
Londres, entrado em 27 de março dn 1899.—
Manifesto n. 281.

Amuem n. 16—AVFC: 1 caixa n. 84, re-
pregada e avariada.

A: I dita n. 8, idem.
FN: 1 dita n. 401, idem.
Jar: 1 dita n. 7. idem.
Idem: 1 (ata ci. 9. alam.
Idem: 1 dita mi. II, alem.
MNS: 1 dA; e. 17 . ¡dana
P111: 1 dita n.	 a9a, idem.
\V: 2 ditas, s . in numero, idem.
Ide-o: 2 liL:_';. idem, iaatn.
alem: 2 diais. idem, idem.
latim: 1 dita, alem, iam.
.11•T: 1 tardo n. 16, roto.

1 dito n. 17, itlem•
Vapor ollamão Area:aarn. procalanta

Bromem. entrado em 28 de março de 1a99.—
Ma ni festo ri. 285.

Armazena n. 3—JCC: 1 caixa. n. 1.239, re-
paaaada.

I Lta n. 1.273, i lem.
M e in: 1 dita ii. 1.2a':, idem.
alani: 1 .ato.li. 1.2 ca1, abati.
Piem: 1 dita n. 1.ar8, idaen.
klia 1 dita n. 6.1a9, idem.

Armazem D. 3—JCAC: 1 caixa n. 132, re-
pregada.

Mona: 1 dita n, IV, avariada.
Alie: 1 dita n. 1.:315, idem.
Idem: 1 dita n.	 a!al».
Vapor inglez proceden:e d t South-

am pton, entrado em 2 de abril do 1899.
Manifesto n. 300.

Arnmzern ri. 1—DPA: 2 caixas, sem nu-
mero, avariadas.

Fa': 1 dita, idem, Meio.
H—DV4: t dita, idem, repretada,
10x 131: 1 atra° ta 1, avariado
Idem: 1 dito n. R,
Mana 1 dito mi 2!, idem.
!dom: 1 dito :a 22, idem.
Idem: I dito n. 21. hauri.
I d em: 1 dito ti. 31. illetn.
Idem: 1 dito ri. 37. idem.
MC: 3 bolinas ns. 39, 104 e 123, idem.
Idem: 3 ditas ns. 71, 92 e 93, alam.
Mein: 3 ditos ns. 115, 83 e 60, idem.
I bem: 3 ditas mis. aa. 79 o sa, idem.
Mein: :3 ditas es. e4, 64 e 91, idem.
ldem: 3 ditas as. 7, ali e iaa , atem.
Idem: 3 ditas raa Ri, 101 e 1(5, ideai.
idem: 1 dita n . 116, 11 em
H—DV-100x 1:1i: 1 fario n. 14, idom.
MO: 1 bolam mi. 92. idem.
Vapor traneez Cart-ellas, procelente do

Havre, entrado em 1 de abril de .1899. ;Mani-
festo n. 294.

De:pacho sobra gaa—C—C—a : 2 caixaS
1.:338 e 1 366, reiregadas.

Vapor inglez Rell,:no .k, procedente do
t;lasaow, entrado eia 29 de março de 1899.—
Manifeato n. 28a.

Armazom n. 15— HEIS: 1 barrica n. 4.462,
reprogada.

CF: 1 caixo n. 1.10)', idem,
FFC: 1 dita n. 33. idem.
Idem: 1 dita n. :36, idem.
Vapor inglez procecente de Mon-

tevi4éo, entrado em 5 de abril de 1899,—
Manifesto n. 305.

Ara azem n. 0 — Granja Blanca—CSC: 2
caixas sem numero, reprega.das.

Mera: 1 dita i dem, idetn.
Vaporinglez Oropea, proceilenta de Liver-

pont, entrado em 3 do março de 1899.— Ma-
nifesto n. 290.

Armazem n. 14—JR—CC: 1 caixa n. 181.
repregada.

OPC: 1 dita n. 7..186, idem.
Idem: 1 dita a. 7.492, idom.
Idem: 1 dita n . 2.913. idem.
Ideia: 1 dita n. 2.923, idem.
ESC: 1 dita n. 2.954. idem.
Idem: 1 dita n. 2.952, idem.
ABC: 1 dita n. 1.729. idam.
OPC: 1 dita n. 2.922, alem.
Idem: 1 dita n. 2.918, idem.
Idem: 1 dita n. 2.019, idem.
Idem: 1 dita n. 7.481. idem.
SC—R: 1 dita ti. 4.237, idem.
N1GC: I dita n. 5.463, iatni.
CPC—C: 1 dita ta 20, mima.
Vapor inglez 'Pe, procedente de

Southampton, entrado em 3 de março de
1899.—Manifesto it. 302.

Armazem n. 9 - F: 2 barris as. 5 e 6, va-
satato.

Idem: 1 dito n. 11. idem.
Arnrizent ii. 9—CSZ: 1 fardo n. 212, roto.
OPC: 1 caixa n. 7.511, avariada:
Idem: 1 dita n . 7.515, idem.
biorn: 1 dita ti. 7.517, idem.
b l eta: 1 dita n. 2.831. repregada.
Ideia: 1 dita n. 7. 520,
b'em: 1 dita n. 2.952, idem.
Idem: 1 dita ti. 7.565, idoin.
C. Colombo: 1 •!it. O. 753, idem.
X: 1 dita ti. 133. avariada.
YC: 1 dita II. 10, idena
Fim: 1 dita n. 17, repregada.

1 chata. 1.19,, avariada.
Mera: 1 dita n. 1.133, Liem.
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EA(': I dita n. 9.303, idem.
Idem: I dita n. 9.300. idem.
47—T-11: 1 dita n. 256, avariada e repree

gala.
GaC-11(1: 1 dita ti. 60, repregada.
Idem: 1 dita n. 61, avariada.
I•letn: 1 dita n. 62, idem.
NL: 1 dita ti. le idem.
M—P—A—R: 1 dita ri. 5, idem e repre-

gaita.
PC—H 1 (I fta n. 7,310, repregada.
FANIC: 1 dita n. 28, Mein.
Atte: 1 dita n. 2,419, ident.
ARPC: 1 dita n. 31, idem.
Pacheco: 1 dita n. 1.514, idem.
SCAla'l dita n. 4.296, idem.
H: 1 dita n. 6.589, idem.
Vapor inglez fiou irth, procedente de Li-

verpool e entrado em 3 do abril de 1899.
Manifesto n. 301.

Armazena n. 9 —1.103C—P: 10 caixas sem
numero, repregadas e avariadas.

Idem: 5 ditas idem,Sidem.
Idem: 5 ditas/idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
ERNI: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Vapor italiano Meais, procedente de Ge-

nova e entrado em 6 de abril de 1899. mani-
festo n. 310.

Arrnazem do bagagem—G. Joroas1:1 caixa
sem numero, aberta.

Sem marca: 1 batia sem numero, idem.
Vapor fraticez Los Andes, procedente de

Marselha e entrado em 28 do março de 1899.
Manifesto n. 202.

Armazem n. 8 — VLC: 1 caixa n. 53, re-
prezadit.

CCA: 1 caixa n. 399, idem.
Idem: 1 dita n. 227, idem.
Re': 1 dita n. 3.339, idem.
Despacho sobre agua — JJGC: 1 dita Ia: 74

Idem.
TI1C—W: 1 amarrado sem numero, leve-

gado.
Atanazam n. 8 — JJGC: 2 barris sem nu-

mero vasios.
131re 1 caixa n. L219, repregada.
Mem: 1 dita d. 3.248, idem.
Idem: 1 dita n. t.250, idem.
Idem: 1 dita n. 3.251. idem.
Idem: 1 dita n. 3.2g2, idem.
Vapor ingloz Carteei/as, procedenta do
ivro e entrado em 1 de abril do 189a.

Manifesto n. 294.
De spacho sobro agua — FH — RD: 1 caixa
. 2(8, represada.
Idem : 1 dita n. 899, idem.
Armazem n. 12—CAC: 1 dita sem numero,

idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
FOC: 1 dita n. 13, idem.
SGC-2.262 : 1 dita n. 11, idem.
AC : 1 dita n. 3.122, Piem.
BI3 : 1 dita n. 822, ¡dom.
Despacho sobre agua — FH — RD: 1 dita

n. ade, idem.
Tile : 1 dita n. 17.611, idem.
Vapor inglez Minho, procedente do South-

ampton, entrado em 3 de abril de 1899. —
Manifesto n. 300.

Trapiche da Ordem—TBC : 2 quintos sem
nu (IN), com falta.

Idem : 2 ditos, idem.
Vapor francez Les A;tdes, procedente do

Mar-olha. entrado em I do abril de 1899. —
Manilasta n. 292.

Trapiche da Ordem — NIJC : 5 quintos sem
numero, com falta.

J.PiC : 5 ditos idem, idem.
Idem : 5 ditos idem, idem.
ZRC : 2 dito .; i•lem. idem.
Idem : 2 ditos idem, idem.
Idem : di to idem, idem.
Idem : 1 dito idam, alem.
1sSS : I dito idem, idem.
16 : 1 dito idoin, idem.
Alfahiga do Rio de Janeiro, 10 de abril de

013. — Pela inspector, Fracisce Man)el Fe).-
n. tndes, ajudante.

Arsenal de Marinha da
Capital Federal

CONCURRENCIA

Da ordem do Sr. vice-almirante graduado
inspector deste arsenal, faço publico que no
dia 15 do corrente, a 1 hora da tarde, serão
recebidas e abertas no gabinete do mesmo
Sr. inspector propostas para o fornecimento
dos seguintes artigos:

Cabo electrico flexivel, igual á amostra,
para os dieparos electricos dos canhões,
(inafta); lampaila.s olectricas incandescentes
de 2 a 3 volts, iguaos á amostra, para os
apparolhos de visadas á noite (unia); baterias
electricas de tres elementos, em caixa de
85 m/m x 58 m/in X 105 m/m, ultimo mo-
delo de Elswicli em uso na marinha para
intlainniação dos canhões, completas, com Por-
nos, alça, etc. (uma); baterias electricas de
tres elementos, em caixa do 185 marn X
105 mem de diametro, ultimo modelo Elswich
em liso na marinha, para incandescer as
Limpadas de apparelhos de visadas á noite,
completas, com rheostatos, tiorricia alça, etc.
(uma).

Para mais informações podem 09 interes-
sados dirigir-se a esta secretaria..

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 8 de abril de Isgo.
—O secretario, F,, , geni,	 ,In,
Rodrig , n es.	 (•

Intondencla Geral da Guerra
CONCURRENCIA.

O conselho de compras desta intendencia
recebe proposhe no dia 13 do corrente, a.tá as
10 horas, para a compra dos artigos abaixo
as' /cilhados

14.380 metros do patino srance regular.
12.871(2 ,5 de panno azul ferrete regular.
3.903 metros de panuo azul ultramar re-

gular.
10.000 pares de botinas lisas de couro de

bozerro.
2.000 pares de botas lisas de .couro de be-

zerro.
700 pares de cothurnos lisos de couro de

bezerro.
12.100 kepis sendo: infantaria. 7.000 para

praças e para musicos 600; cavallaria. 1.300
para praças e para. musicos 150 ; artilharia,
1.000 para praças e para musieos 100 ; enge-
nharia, 300 para praças e para ruusicos 50
artilharia de posição, 1.500 para praças e
para musicos 100.

4.000 capotes de patino alvadio.
500 ponchos de panno azul ferrete regular.
A concurrencia vorsa.rá sobre o preço e

menor prazo possivel.
. As pessoas que quizerem concorrer a esse
fornecimento deverão praviamente habili-
tar-se nesta repartição, onde lhes serão dados
todos os esclarecimentos precisos.

Os concurrentes deverão apresentar amos-
tras dos artigos cons tantes do presente
sendo as das fazendas em p ;rção do um
metro, pouco mais ou menos, competente.
monto classificadas.

Previne-se que as propnit-; elo dil-
plicata, 'eseriptas com tinta preta, devida-
mente senada a primei! , via, referentes a
uma só amostra, sem razuras ou emendas,
deverão conter O nurnero e marca de cada
amostra e. finalmente, a declaração de sujei-
tar-se o proponent á multa de 5 "/., caso se
rocuse á a.ssignatuar do reapectivo coatracto.

Não serão toma las em coa:bleração as pro-
postas que não estiverem accordo com esto
edital.

Intendencie Geral da Guerra, l s secção, 9
4 . 4 abril de 1899.— Tenente-coronol Mano4i
Ferreira Neves Janior, chefe de secção. 	 (.

Nlinistorio da Industrio,
Viação ce Obras Publicas

CONC1:RRENCIA PARA A CONSTRUC;KO USO E
0050 DE 1M RAMAL rEtinE0 EN'IltE SAPO-
PENIBA. E A ILHA DO GOVERNADOR

Do orlem do Sr. Ministro, se faz publico
que, nos termos do decreto n. 553, do 30 de
itezembro do 18)8, que autoriza o Poder
Executivo a euntraetar C Ma o engenheiro
Ayres Pompeu do Carvalho o Souza e José
Augusto Vieira ou com quem maiores vanta-
gens offerecor a construcção, uso e g,oso de
um ramal ferrei) me i, partindo dae immedia-
ções da estação do Sapopemba. da Estrada
de Ferro Central do leazil, vá terminar na
Ponta da Ribeira, da Ilha do Governador, e
liem mei go para o estabelecimento nesta de
cáea, docas, molhes de atracação, armazens e
mais installações necesei.rias ai serviço de
carga e descarga e depasito do mercadorias e
entreposto para a Alfatalega de Juiz de Fora,
nesta Secretaria de Estado se receberão pro-
postas para o referido serviço, mediante as
seguintes condições

O Governo estipulará minuciosamente no
contracto as obras a executar, bem como os
prazos para começo e teriiiinasião dos estudos
e trabalhos do exeeução, multas, etc., ad-
optando todos os melhoramentos introduzidos
em installaçõee congeneres.

O proponente se obrigará a marital' um
posto de soccorros 'medimos, provido de
pessoal habilitado e das embaraaçõ es e appa-
renais aperfeiçoados para o serviço de salva-
ção dentro da porto do aio de Janeiro.

III

No contracto se com :amará o direito de
cobrar taxas no e'les, do accordo com o con-
tracto do casse de Santos, com os mins nsllo
mencionados quanto á prestação de serviços,
e bem assim autorização para a construeçaio
de uma hospedaria •te immigrant ,s e outras
dependencias julgadas necessarias pelo go- •
verno do Estado de Mieas Gemes, meliante
prévio accordo depenieente de approvação do
Governo Federal.

IV

O trafego do ramal será feito aaclusiva-
mente pela Esta ida do Ferro Central do
Brazil para todas ;-,s iner.!adorins destinadas
ou proaidentes da mesma estrada, mediante
o pagamento de unia taxa-kilome t ro que
for estipulada dentro dos limites ditquella
estrada, com mergem para a deducção
das despezas de trafego, custeio e conser-
vação.

V

As propostas que serão apresentadas ern
carta fechada até a 1 hora da tarde do dia
30 de maio vindouro, na Directoria Geral
de Obras e Viação desta Secretaria de Es-
tado. devem ser acompanha d as do certificado
do deposito no Thesouro Federal, mediante
guia passada pela referida Directoria Geral,
da quaiitia de dez contos do reis (10:00a$),
que reverterá em favor da União, caso o
proponente escolhido deixe do assienar o
reIrctivo contracto no pi azo de :là dias, da
data da puhliceição da • sua propo •da no
Dano Official, sendo, perein, preferidos, em
igualdade de can.lições, os cidadãos indicados
no art. 1^ do referido decreto.

VI

Para garantia da fiel execução lo con-
tracto, a c iução, a que se retiire a clausula
antecedente. será eleva la a trint:t contes de
reis (30:0aaS). 'antes de sua assiena.tura.

Se :net:iria de E-ta ;o da Indu.strin, Viação
e Obres Publicas, :01 •te Março do 1899.—Pala
director geral, J. hini Viits 1/as, director
de secção.	 (•
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Estrada de Ferro Central do
Drazil

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO EDI-
FICIO DE.-: TINADO A HOTEL, NA EnTAÇÃO DE
TACI:IATE
De ordem da directoria desta estrada, faço

publico que, ás 12 lioras do dia 14 de abri/ pro
limo futuro, serão recebidas nosta secretaria
propostas para arrendamento do ediflcio des-
tinado a hotel, na. estação de Taubata.

As bases para o contracto achara-se á dis-
posição Go.; eaneuereates nesta secretaria.

A concurrencia versará sobre os preços do
arrendamento e das rofeições.

Os propouentes ou seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartição á hora
acima indicada, com as propostas fechadas,
escriptas com tinta pre t a. devidamente sol-
tadas, datadas e assignadas, com iadicação
das respectivas residencias. e deverão exhibir
no acto da entroga o recibo da caução de
100$, préviamente feita na thesouraxia da
Estrada para garantir a assiguatura do con-
tracto .

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concurrentes.

• Secretaria da Estrada de Ferro Co a tral tio
Brazil. 30 de março de 1899. — O secretario,
Minoel Fernandes	 ( •

Administração dos Correios
do 11)ist ricto Federai

C••NCURSO

Da ortl o rn da Sr. administrador dos Correios
do District° Foieral o Estada do Rio de Ja-
neiro, faço publica que, durante 30 dias, a
contar desta data. a(:br.-se. aLerta. na I" eerção
desta administração, das In horas da matai
ás 2 da tarde, a ins o •lpção pira o concurso
ao p"ovimento de togares de carteiro•up-
plante, a effectuar-se a 2a de abril proximo.

Os candidatos deverão ter do 18 anuns a 3()
de idade, gosar boa sande e ..srar vaccinadas,
ter b)in ptalcaliruenta, s"ber ler e escrever
correctamen t e, e ennhocer Re quatro op , ra-
cães fundamen t nes da aritlimetiea. (Art. 39-4

4 , do regulamento.)
O concurso será valido por um anno, a

contar da data da ultima prova ,baetando uma
nota má para inba bilitar o candidato, e os
candidatos reprovados ou não classificados só
poderão do novo concorrer dopaie de um e DOO,

contado da data da tortninaçã.o das duas
provas.

Primeira secção, 21 de março de 1899.-0
ajudante do administrador,Luai M. Sergueiro

Praga.
CONCURs0

De ordem do Sr. administrador dos Correios
do Distrieto Fe levai e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que durante 30 dias, a
contar desta data. acha-se aberta na l u secção
desta administração, das 10 horas da manhã
as 2 da tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de logares do praticantes sup-
plantes a effectuar-so no dia 30 de abril
proa i mo .

os candidatos dovoriin ter de IR a 3() anitoq
de idade, gosar boa santo e estar vaccillados.
ter bom procedimento e conhecer as linguas
portugueza e franceza, a googra.phia geral,
com desenvolvime nto quanto ao Brazil, e
arithmeti ca até a tliooria das proporções, in-
clusive, sondo motivo de preferencia o co-
nliezitnonto do alguma ou algumas das se-
guintes matarias : desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e alam:ião (are. 39.1,
§ 3", do regulamento vigente).

O concurso será valido por um anno,
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os eindidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas. bas-
tando uma nota ma para inhabilital-os
(Art. 394. az 60, do reaulamento).

Os candidatos reprovados au não elassiflaa-
aos só poderão il .. novo concorrer depois do
um anno, contado da dat l da terminação de
Watt as provas (Art. 39	 70, do regula-
Mento).

Primeira secção. 27 de março da 1899.—
0 ajudante do administrador,Laia: M. de Ser•
/nein( Brag!,

MARIO OFFICIAL

Prereitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

i a sego
De orlem do Sr. Dr. Profeito o nos termos

do derreto n. 506, de 3 do janeiro de 1898.
intimo os proprietarios ou procuradores dos
prellios abaixo meneionados a procederem á
demolição (parcial ou total) desses predios,
contaminados em vistoria, no prazo de oito
das, contados da data desta publicação, sob
pena de ser feita a refirida demolição pelos
operarios da Prefeitura, a (apensas dos alta
ressadoa conforme preceitua o art. 10 do
citado decreto:

Predio n. 6 da rua Pedro Amaria°, demo-
lição total.

Predio n. 49 da rua do Monte, demolição
da parede contig,ua ao n. 51 o reconstrucção
da mesma cora espessura dobrada e concertos
gera es.

Pred . o n. 2 da rua do Jogo da Bola, demo-
lição total.

Plantio n.16 da rua da Harmonia,demolição
do sotao.

Predio n. 178 da rua do Hospicio,demolid o
total.

Predin n. 27 da rua Vidal de Negreiros,
demolição do puxado, da parede dos fundos,
do parte da parede lateral oontigua ao n. 25

da cobertura .
Predios n2 e 4 da travessa do Commercio,

demobção total.
()radio n. 32 da rua da Candelaria, demo-

lição da parte arruinada da fachada e da pa-
rede lateral contagia ao n. 34.

Predins ns. 41 e 44 A da rua barão de Ca-
pan pnl q,. demolido de todo o matleiramonto.

Predio n. 13a da rua João Caet demo.
lição da plea t e divisora( com o n. 128 e do
/Atino ex isuaito. da cobertor:ia

Predios na. 137. 139e 141 da rua do Re-
zenda, demolição total,

Capital Fe lera!, 5 de abril de 1899.-0 di-
rector geral,	 Van Erren.

EDITAL

Juizo Federal
Em praça do Juiza Federal, que tora togar

no dia 14 lio corrente, ao meio dia, ás portas
do pralia á rua da Constituição n. 57 A, será
arrematado o predio n. 3 da rua Visconde
de 1taijna, penhorado pela Fazenda Nacional
á Ernpreza de Obras Publicas no Brazil. 	 (.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical. dom corre-
tores de Ft111410fi Publicus da
Capital Federai

cea go 01, FICIAL DZ cAAIBIO 5 MOCO/. METALLICA

90 4/1,	 A .uís o

Sobre I.oco7 	
	

8 15/18 8 59/64
Sobra Pariz 	
	

1$375
	

1$37s
Sobre Hamburgo., „	 18697

	
111701

Sobre Della	 	 	 •	 18320
Sobre Portusal	 ......• .	 8538
Sobre Nova-York	 •	 78142

Ouro nacional, por 18000 	 	 38927

CURSO orncnAL Dg PUNDO8 PUBLICO!,

Apolicst

•po 1 ices gmraes rabulas, (le 5 0/	
	

5318000

	

geraes de 1 0008, do 5
	

8661000
Apolieas do Empreatimo Nacional

1895, nom 	
	

S7`.:000
Ditas idem de 1897, nom

	
9308000

L'ancos

Pan ca lonstruccor do 'Fraail 	
Banco Rural e Ilypotbecario, 50 "/0 	
Dito d .. .'eenblka do measd ,
Dito do Depositos o Deacontos 	

Abril — 1899

Companhias

Comp. Construcçdes Urbanas.... ...... 200
Dita Minas de S. Jeronytno.... ....... 88000
Dita Ifelbortunentos no Brasil 	 20$000
Dita União Sororabana o Ituana, 	 20 le 103,100
Dita idem idem, int.g 	 57,8000
Dita Ferro Carril do Jardim Botanico..• 1608000

Lettres
Lettras do Banco de Crailit0 Real do

S. Paulo 	   
	

83000

Capital Federal, 10 do abril de 1899.— O syndico,
José Claudio da Silra.

Q ua d i* ,, officio/	 s mim B.ilta

Para ai l e n ler a pedidos , que lha parocem ramava:s,
a Camara Syndieal re•olveu prorogar por cio-mias
que findarão a 16 do carrputn, o prazo estalwIN•idu
para .utraga das informações de que depondo a er,...ii-
iiização (min :Ieda do Quadru 0111cial do, 'nota, de
Doka, conformo a circular avp edida a /1(138 38 COMj,3-
abica e s ociedades anonym as.

Seareta r is .13 _amara Svil I i c al.t O de abril .1a 1599.-
1) syniiieo, /os,' Cbiodio	 Si!r.t.

Os d a l. 'atur as do valor nominal de 9,1$, me-la
tupi ia e juro de 88 per N^In.,utr.., em moela brasi-
l e ira. adniCid , s	 r :li a is] da lio:sa,
IAM,- da ensolii , :ão da (aliara Syodi,•nl, cIo"; de Corr nte
m e i , sia na enmpa, lia petr.,politana e não da Com-
panhia M e trn,•olitana,	 sahiu publica-l° no
(mlii•;.,1 a. 95. de 11 lo enrrente

5ac4etaria da Caiara S y n . lical, lu de abril
1899.-0 syndico, JosJ

II-! rAt.

Josit Claudio da Biles, presid _nte da Camara Syn-
dical dia Corretores do liundos P11 (aia:

Faz sabor, do nrdain da Caiara szyndie .1, qoa, por
ml'-cr- to de IS do carrante. Mi exonera i°, a seu pe-
di lo, do cargo de corretor il3 fon boi pub'.cos
pitai n r. 1ntonin .10-aptio, C e ceardes Jueior. a p-lo
prese nte são chamados qua. ',quer ioter.sm ios em ti aos-
ac,:5 ,s em que houvesse intervia . io o rel•ri,1° n-rr
a virem liquidai-as no pra?) d i • F o i .; ttl	 «v:t.,1•• n ••
prort-it 08. O art. 14 do decreto n. 2.F7m. d.• 13 	 r:o
de 1897, incorrendo nas dienosi.;i3	 1..i o, go • no
r,f,rido	 não flzPv •In ralar os seus

F. 1. $alornon, secretario .li Camara, n ,o1;1,.• n •
Capital Federal, 17 do mat,;° ii 1809.— Jcs1

03-indico.

...../n•••n••••11
Cambio

O Banco da Republica •lo recobss boi! mins
sena /LacIltett. 08 Srs. N. M. Rotherbild & Sons, o se-
guinte teleernow a:

Londres, 10 'i a abril do 1599, ás 3 horas e 30 p. iii.

aplico* do 187 .3 . Co
Ditas externas de 1S8S, 60 Ve.
Dit .g i.1-4.1 de 1889. 80 °i,.
Ditas i,1	 1805, CS Ve.
Funding L.,rn 87
Oeste de Minai 84 Q.

ANNUNCIOS
flanco da Republica do

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES

Do ordem do Sr. presidente, faço publico
que do dia 13 do corrente em deante ficam
suspensas a transferencias de acçi'les deste
banco. até que se realize a proxirna asQem-
bbsa geral ()Minaria.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1899.-0 se-
cretario do banco, J. G. Peeego Jnnior.

(.

Imprensa Nacional

Acha-se á venda na thesouraria deste esta-
belecimenta a ron:o1i . laç,7.) d Is L-is da J,,s-
tifo Federal, ao preço de 10$ cada exemplar.

—Acha-so á venda na thesouraria deste es.
tabeleci tnento a Loi do Orçamento vigente, ao
preço de 1$000 cada exemplar.(atroo

1.C,8000
1528000
solou Imprensa Nacional — Rio do Janeiro-189o.


